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SUMÁRIO EXECUTIVO 

 

Para responder à necessidade crescente de ligação entre investigação e ação no campo da Educação para o                 
Desenvolvimento (ED), o Centro de Estudos Africanos da Universidade do Porto (CEAUP) e a Fundação               
Gonçalo da Silveira (FGS) iniciaram, em 2013, o projeto ​Sinergias ED: Conhecer para melhor Agir –                
promoção da investigação sobre a ação em ED em Portugal​, um primeiro passo neste caminho com                
reconhecimento e bons resultados alcançados. 

Neste seguimento, reforçada a vontade de aprofundar o trabalho iniciado, e contando com o reforço do Centro                 
de Intervenção para o Desenvolvimento Amílcar Cabral (CIDAC) como novo parceiro, surgiu, em 2016, o projeto                
Sinergias ED: fortalecer a ligação entre investigação e ação na Educação para o Desenvolvimento em               
Portugal​. 

A partir de 2018, o CEAUP e a FGS voltam a assumir o desafio e surgiu o projeto ​Sinergias ED: consolidar o                      
diálogo entre investigação e ação na ED em Portugal (Sinergias ED), no sentido de reforçar a qualidade de                  
intervenção em Educação para o Desenvolvimento em Portugal e na perspetiva do percurso exigente de               
consolidar o diálogo entre ação e investigação em Educação para o Desenvolvimento entre investigadoras e               
investigadores e agentes de intervenção no terreno, entre Instituições do Ensino Superior (IES) e Organizações               
da Sociedade Civil (OSC), a partir das várias ligações anteriormente criadas e fortalecidas. 

A avaliação final da terceira edição do Sinergias ED visa avaliar o cumprimento dos objetivos e dos resultados do                   
projeto, bem como a qualidade dos processos dele decorrentes, pretendendo-se que dela resultem             
aprendizagens e recomendações para futuras ações e projetos. 

Constituindo esta avaliação final e o seu respetivo relatório, uma terceira sistematização decorrente do projeto, a                
sua forma, estrutura e abordagem metodológica tiveram em consideração as avaliações desenvolvidas no             
âmbito das segunda e terceira edições, procurando introduzir, todavia, aspetos novos, diferenciadores e             
potenciadores de novas aprendizagens, em linha com o que a terceira edição trouxe em relação às edições                 
anteriores. 

Esta avaliação final dialogará, igualmente, com o “​Estudo sobre as Aprendizagens Decorrentes da             
Experiência de Construção, Aprofundamento e Reforço da ‘Comunidade de Educação para o            
Desenvolvimento’​” do projeto, que, ainda que não esgote o todo da concretização do Sinergias ED nas suas                 
várias componentes, é um eixo central desta edição, através do qual se pretendeu também, e de forma integrada                  
com as restantes atividades previstas, ir ao encontro dos objetivos para 2018-2020. 
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A abordagem metodológica de avaliação final da terceira edição do Sinergias ED, terá como referência de base                 
a candidatura submetida ao Camões - Instituto da Cooperação e da Língua, I.P. (Camões - ICL), no sentido de                   
corresponder a um dos resultados concretos previstos (a entrega de um relatório de avaliação final) e na                 
perspetiva de atentar aos seus objetivos, resultados esperados, indicadores, linhas de base, fontes de              
verificação e pressupostos, considerando desde logo que: 

A) o projeto pretende dar continuidade ao objetivo de contribuir para o diminuir das dificuldades              
identificadas anteriormente, sempre focado no sentido maior de reforçar a qualidade de intervenção em ED em                
Portugal, sendo que, para que tal seja possível, tem como propostas: 

1) reforçar a comunidade de ED, envolvendo atores das IES e das OSC, através da reflexão,                
capacitação e ação conjuntas e da criação de condições necessárias para que se possa aprofundar a                
comunidade colaborativa entre IES e OSC no âmbito da ED, já iniciada e consolidada nas duas                
edições anteriores do projeto "Sinergias ED”; 

2) refletir, construir e divulgar o conhecimento no âmbito da ED, através das diferentes ferramentas e                
plataformas de divulgação de conhecimento criadas no âmbito das várias edições do projeto. 

B) que foram determinadas, para responder a estes resultados, as seguintes atividades: 

1) a dinamização de uma “comunidade de ED” envolvendo atores das IES e das OSC; 

2) a realização de uma “Escola Sinergias ED"; 

3) a promoção de trabalhos colaborativos entre IES e OSC no âmbito da ED; 

4) o reforço das dinâmicas criadas em torno da Revista Científica “Sinergias – diálogos educativos               
para a transformação social” (Revista Sinergias); 

5) a dinamização do ​website ​"Sinergias ED"; 

6) a elaboração de um estudo sobre os processos da “comunidade de ED”; 

7) a realização do III Encontro Internacional "Sinergias ED". 

Nesse propósito, assente em metodologias qualitativas e participativas, foi implementado um processo de             
avaliação ao longo do último semestre do projeto, em articulação com a equipa do projeto, focando-se em cinco                  
domínios: Comunidade, Capacitação, Colaboração, Conhecimento e Comunicação. 
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Para a avaliação da eficiência, eficácia, impacto e sustentabilidade do projeto e para a aferição da coerência e                  
validade das metodologias utilizadas e da qualidade da intervenção no âmbito do projeto, este processo               
orientou-se, por um lado, por um modelo de avaliação centrado na análise do equilíbrio dos enfoques nas                 
pessoas, nos processos e nos produtos e, por outro lado, os referentes de qualidade recomendados pelo                
Gabinete de Avaliação e Auditoria (GAA) do Camões - ICL, IP: relevância, eficácia, eficiência, impacto, e                
sustentabilidade. 

Tal possibilitou verificar: 

1) a existência de um equilíbrio do ponto de vista global da gestão e da facilitação do projeto, em termos de                     
enfoque em pessoas, processos e produtos, que carece em alguns casos de um cuidado acrescido, em                
coerência com os processos educativos em ED, 

2) a relevância do projeto para os atores envolvidos – individuais e institucionais -, a sua eficácia no que à                    
concretização dos resultados e das atividades previstas diz respeito, a sua eficiência em termos de capacidade                
de mobilização e otimização de recursos e condições para o melhor desenvolvimento do projeto, o seu impacto                 
tanto para o próprio projeto ao nível da sustentação da sua continuidade, como para os membros da                 
“comunidade Sinergias ED”, ano nível das transformações operadas a nível individual e institucional, e a sua                
sustentabilidade, na medida em que não só o seu seguimento fica assegurado, como as suas componentes                
centrais – a “comunidade Sinergias ED”, a revista científica, ou o ​website ​“Sinergias ED – saem reforçadas e                  
com enorme potencial de melhoria. 

Por domínios, o processo desencadeado pela avaliação final, permitiu chegar a algumas conclusões relevantes: 
 

COMUNIDADE 
 
Foi dinamizada uma “Comunidade de ED” envolvendo 60 membros, atores de IES e OSC, que passaram a ter                  
maior espaço e tempo para um envolvimento nas restantes atividades do projeto e para o reforço da sua influência,                   
participação e apropriação do projeto, de forma transversal e contínua, mas também com enfoque em               
momentos-chave. Para maior eficácia e eficiência na concretização daqueles propósitos e com base na              
auscultação aos membros da Comunidade Sinergias ED realizada logo no início desta edição com o objetivo de                 
reunir interesses e preferências de modo a contribuir para a coesão do grupo e planeamento dos passos a dar                   
foram constituídos os grupos de trabalho da Capacitação - dinamizado por um dos membros da equipa do projeto e                   
constituído por nove membros da comunidade -, da Colaboração e Comunidade - dinamizado por um dos membros                 
da equipa do projeto e constituído por 11 membros da comunidade, da Comunicação - dinamizado por um dos                  
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membros da equipa do projeto e constituído por sete membros da comunidade -, e do Conhecimento - dinamizado                  
por um dos membros da equipa do projeto e constituído por oito membros da comunidade. 
Com a duração de um dia cada, entre dezembro de 2018 e março de 2020 realizaram-se seis encontros, que                   
incluíram sempre dinâmicas de conhecimento pessoal e institucional, momentos de contextualização e ponto de              
situação do projeto, oportunidades de reflexão e debate sobre as atividades dos grupos colaborativos e atividades                
específicas em torno do eixo temático atribuído ao encontro em causa, da responsabilidade de cada grupo de                 
trabalho. 
Tal como nas edições anteriores do Sinergias ED, surgiram, a partir da implementação do previsto e de uma                  
dinamização ‘orgânica’ da colaboração entre as pessoas e as instituições, atividades e resultados não previstos,               
dos quais, nesta edição se destaca o “Sinergias das 2 às 3”, um espaço virtual informal e comunitário de partilha de                     
conhecimento em ED, no âmbito do qual se realizaram 11 sessões com uma média de 20 participantes por                  
sessão. 
Finalmente, foi elaborado o estudo sobre os processos da “Comunidade de ED”, no âmbito do qual foram                 
dinamizados, de forma integrada, momentos de partilha e reflexão, como a apresentação da proposta de Estudo à                 
Comunidade Sinergias ED no contexto da Escola Comunitária Sinergias ED, a facilitação da elaboração de uma                
cartografia social sobre o que é a Colaboração no Sinergias ED no 4º Encontro, e a dinamização de um grupo focal                     
com os membros dos grupos de trabalho do projeto, no 6º Encontro da comunidade. 

 

CAPACITAÇÃO 
Foi idealizada, construída e dinamizada a “Escola Comunitária Sinergias ED”, sob a temática “Rutura enquanto               
realidade necessária e essencial para a transformação social do nosso mundo”, com o princípio metodológico               
subjacente da educação entre pares, tendo o seu desenho sido trabalhado pelo grupo “Capacitação” da               
“Comunidade Sinergias ED”. Participaram 23 ativistas e profissionais quer de organizações da sociedade civil quer               
da academia, bem como 25 pessoas que se juntaram ao momento aberto ao público em geral que se organizou                   
com o de partilhar caminhos e aprendizagens realizadas. 
Os seis encontros presenciais, foram também eles momentos de aprendizagem, ora por via da permanente meta                
reflexão em torno dos trabalhos colaborativos e do próprio projeto, ora por via dos momentos temáticos para os                  
quais foram feitos convites específicos a pessoas que prepararam reflexões de partida sobre os temas em causa.  

 

COLABORAÇÃO 
Foi de forma participativa que i) se refletiu e se atualizou o modelo de trabalhos colaborativos, e ii) que se 
apresentou o novo modelo de trabalhos colaborativos na “Escola Comunitária Sinergias ED”. 
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Realizaram-se sete processos de trabalhos colaborativos entre IES e OSC no âmbito da ED envolvendo um total 
de 17 entidades (7 OSC e 10 IES), dos quais resultaram quatro artigos e uma memória que integrarão o 11º 
número da revista digital Sinergias - diálogos educativos para a transformação social, a publicada em dezembro 
de 2020, já no decorrer da quarta edição do projeto Sinergias ED.  
Este processo foi tendo um significativo grau de facilitação, desde logo no âmbito dos encontros presenciais, 
através da partilha, nesses momentos, do ponto de situação dos vários processos com a comunidade e com a 
equipa do projeto, da criação de momentos de trabalho ou para esclarecer motivações, expectativas e ideias para 
dar início aos processos, ou para avançar com os trabalhos colaborativos. Mas também, entre encontros através 
do contacto frequente via correio eletrónico e, quando necessário, por videoconferência ou mesmo em reuniões 
presenciais. Sempre com liberdade e flexibilidade para o tipo de envolvimento a assumir nestes processos 
colaborativos, as pessoas puderam integrar pares de colaboração, não se envolverem em qualquer trabalho 
colaborativo, ou assumir o papel de “amigos críticos” dos processos em curso. 

 

CONHECIMENTO 
Ao longo dos 2 anos da terceira edição: 
i) Foi realizada uma auscultação em 3 idiomas aos leitores da revista Sinergias (a par com os utilizadores do                   
website do projeto), a qual recolheu 56 respostas e a partir da qual se desenvolveu uma reflexão aprofundada                  
sobre os seus resultados e outras questões pertinentes, num momento da Escola Comunitária Sinergias ED,               
facilitado pelo grupo do “Conhecimento”. 
ii) Foram publicados quatro números da revista Sinergias incorporando um total de 75 conteúdos (49 em língua                 
portuguesa, 26 em língua estrangeira - inglês e espanhol - e 1 numa versão bilíngue) a que acrescem os 12                    
conteúdos do número comemorativo (4 em inglês, 3 em castelhano e 5 em português) e um editorial traduzido nos                   
mesmo idiomas.  
iii) Foram disponibilizados online e de forma gratuita, no ​website ​“Sinergias ED”, no twitter do projeto, por email e                   
nos canais de comunicação digital das entidades promotoras, os novos números da revista, para uma               
disseminação rápida e livre do conhecimento produzido, com 47.240 visualizações dos conteúdos da 8.ª, 9.ª e 10.ª                 
revista, 8.023 downloads individuais dos conteúdos da 8.ª, 9.ª e 10.ª revista, 225 downloads integrais da 8.ª, 9.ª e                   
10.ª revisa e 8.547 pessoas alcançadas e 512 interações promovidas por 33 publicações em redes. 
iv) Do aprofundamento das ligações internacionais para articulação de trabalho na área da Educação para a                
Transformação Social, resultaram, por um lado, dois números da revista Sinergias pensados e editados de forma                
colaborativa. 
v) A revista Sinergias e o projeto foram apresentados em 12 iniciativas nacionais e internacionais (encontros,                
conferências e seminários) na área da ED/ECG, envolvendo 8 membros da Comunidade Sinergias ED. 
vi) De forma a reforçar a progressiva autonomia financeira da revista, no sentido de obter cofinanciamento a média                  
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e longa duração, o projeto, ao longo da terceira edição, submeteu candidaturas e viu aprovado cofinanciamento                
para algumas das suas atividades.  
vii) Realizou-se o Ciclo de webinars internacionais “Sinergias de Educação para a Transformação Social”, que, em                
face das restrições inerentes à pandemia da COVID-19, substituiu a atividade inicialmente prevista e que               
acompanha o projeto desde a sua primeira edição – o Encontro Internacional Sinergias ED. O Ciclo de ​webinars​,                  
composto por 5 sessões online de 90 minutos, gratuitas e abertas ao público em geral, decorreu ao longo de 5 dias,                     
não consecutivos, em maio de 2020. 
viii) Foi constituído o grupo de trabalho dedicado ao eixo do “Conhecimento”, composto por 8 membros da                 
Comunidade Sinergias ED, que teve como objetivo a realização de uma reflexão conjunta sobre a revista e o seu                   
papel a médio/longo prazo, bem como participar ativamente na conceção e edição dos novos números da revista, a                  
par do seu Conselho Científico (que integrou entretanto dois novos membros de relevo crescente na área da ED                  
em Portugal) e conselho editorial da revista, composto por membros da equipa do Sinergias ED e da Comunidade                  
Sinergias ED.  
Paralelamente, foi elaborado o estudo sobre os processos da “Comunidade de ED”, para o que foi definido o                  
respetivo modelo de estudo e Termos de Referência, seguindo a lógica dos trabalhos colaborativos entre pares,                
envolvendo uma dupla de investigadoras pertencentes à Comunidade Sinergias ED - uma proveniente do mundo               
da academia e outra proveniente da esfera da sociedade civil. 

 

COMUNICAÇÃO 
Nesta dimensão: 
a) fez-se a atualização regular do ​website​, tendo-se alcançado as 44.950 visualizações de página, 
b) promoveu-se uma auscultação ao público sobre a estrutura e usabilidade do ​website ​“Sinergias ED”, cujos 
resultados foram partilhados e trabalhados posteriormente com a comunidade, do que resultou um conjunto de 
conclusões e recomendações com vista à melhoria do site, 
d) realizaram-se 117 publicações na página facebook do CEAUP e da FGS (alcançando 31.951 pessoas e 
atingindo 2.358 interações), publicaram-se 7 notícias no site do CEAUP e 5 notícias no site da FGS (alcançando 
5.862 visualizações e acessos), produziram-se 4 newsletters eletrónicas da FGS com inclusão de notícias sobre o 
projeto Sinergias ED (alcançando 1.369 pessoas), realização de 21 publicações no Twitter do projeto (cobertura 
de 14.462 utilizadores/as e envolvimento ativo de 251 pessoas). 
e) e produziram-se 14 vídeos com conteúdos sobre ED, disponibilizados no ​website ​do projeto (tendo atingido um 
universo total de 2.436 visualizações), vídeos estes que resultaram de atividades implementadas pela 
Comunidade Sinergias ED no decorrer do projeto. 
O Ciclo de ​webinars ​internacionais “Sinergias de Educação para a Transformação Social”, realizado em versão 
ajustada do Encontro Internacional inicialmente projetado, dadas as restrições impostas pela crise pandémica, 
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momento de partilha de experiências provenientes de contextos iberoamericanos distintos, foi divulgado com 
práticas de comunicação externa assentes no recurso a diferentes canais de divulgação (e-mail, twitter e ​website 
oficial do projeto Sinergias ED, facebook e ​website ​do CEAUP e FGS), através da criação de um evento específico 
para o ciclo na rede social facebook com possibilidade de divulgação dos ​webinars ​bem como de partilha posterior 
das gravações resultantes, da produção de material de divulgação do ciclo completo e dos ​webinars 
separadamente (nomeadamente de três vídeos de promoção), e  do desenvolvimento e articulação de um plano 
de comunicação com as entidades envolvidas no coletivo organizador do ciclo. 

Os resultados na terceira edição são, uma vez mais, muito positivos, adivinhando-se para o Sinergias ED, no                 
final deste ciclo, uma nova etapa de aprofundamento e de enriquecimento que consubstanciará novo e               
acrescido contributo para a consolidação do diálogo entre ação e investigação, reforçando a qualidade da               
intervenção em ED em Portugal. 
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  1. INTRODUÇÃO 

 

A avaliação final da terceira edição do Sinergias ED, com o intuito avaliar o cumprimento dos objetivos e dos                   
resultados do projeto, bem como a qualidade dos processos dele decorrentes, tem como propósito              
corresponder a um dos resultados concretos previstos (a entrega de um relatório de avaliação final) e aferir a                  
sua execução, quantitativa e qualitativamente, atentando aos seus objetivos, resultados esperados,           
indicadores, linhas de base, fontes de verificação e pressupostos patentes da candidatura e do respetivo               
quadro lógico (ver Anexo 1). 

O projeto Sinergias ED, enquanto projeto educativo para o desenvolvimento, emerge da consciência dos              
impactos de um mundo globalizado ao nível económico, político, social e comunitário, caracterizado pela              
complexidade, incerteza e múltiplas tensões paradoxais a nível ​glocal ​que colocam em causa a justiça, a                
democracia, a dignidade dos seres humanos e a sustentabilidade planetária. Deriva, ainda, da perceção “das               
assimetrias de oportunidades relacionadas com diferenças de geografia, de género, de pertença étnica ou              
cultural, ou de crenças religiosas, o recrudescimento dos nacionalismos e dos modelos autoritários e              
populistas, as migrações forçadas, a financeirização da economia, a hegemonia da economia de mercado, a               
degradação ambiental, a possibilidade de fragmentação da União Europeia, a necessidade de cumprir o direito               
à educação e a urgência de um verdadeiro desenvolvimento sustentável, entre outros.” (texto de candidatura,               
p. 11) 

Assume-se, portanto, como projeto educativo ao serviço da transformação social, enraizado em seis             
pressupostos essenciais: 

a) a Educação assume um papel basilar “na reflexão, compreensão e interação atual sobre e com o mundo,                  
sobretudo quando enriquecida, na sua concetualização, interpretação e prática, por visões e abordagens             
diversificadas e multidisciplinares.” (texto de candidatura, p. 11) 

b) a ED, enquanto projeto ao serviço do desenvolvimento humano e da emancipação social, surge como                
potencial resposta a estas problemáticas; 

c) a relevância sociopolítica e educativa da Estratégia Nacional de Educação para o Desenvolvimento (ENED),               
promulgada em Diário da República em 2009, bem como das conclusões retiradas dos processos do seu                
acompanhamento e monitorização que apontam para a necessidade da promoção da investigação na área da               
ED e para a importância colaboração institucional entre entidades de natureza distintas; 
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d) a existência de uma frágil ligação entre investigação e ação em ED, que estão na base de constrangimentos                   
como sejam i) a relativa permanência de uma confusão conceptual no que concerne ao conceito de ED e ao                   
seu papel no processo de Desenvolvimento, “confusão essa visível quer ao nível das IES, quer no que respeita                  
ao universo das OSC; ii) o conhecimento limitado dos agentes de ED sobre como e onde aceder a bases                   
conceptuais e teóricas fortes e sólidas que lhes sirvam de base para o planeamento, implementação e                
avaliação das suas estratégias e ações; iii) o reduzido hábito de sistematização e aprofundamento da               
experiência de terreno e do trabalho em ED efetuado pelas organizações; iv) o reduzido trabalho realizado em                 
conjunto por IES e OSC na área da ED; v) a falta de reflexão aprofundada sobre os princípios, papéis,                   
metodologias, potencialidades e constrangimentos desse trabalho colaborativo; vi) a subsistência de alguma            
inconsistência e falta de bases conceptuais e teóricas fortes na formação em ED, nomeadamente naquela que                
é destinada aos colaboradores das IES e aos colaboradores das OSC.” (texto de candidatura, p. 16); 

e) o sucesso nacional e internacional das edições anteriores do projeto iniciado pelo CEAUP e pela FGS em                  
2013 ("​Sinergias ED: Conhecer para melhor Agir – promoção da investigação-ação na ED em Portugal​”) e, em                 
2016, com o reforço do CIDAC como novo parceiro ("​Sinergias ED: fortalecer a ligação entre investigação e                 
ação na Educação para o Desenvolvimento em Portugal​”) e 

f) a necessidade de reforçar a resposta contínua à problemática persistente e que deu origem ao projeto, bem                  
como a de aprofundar e potenciar uma “comunidade de ED” que se perspective enquanto “fórum de discussão,                 
que possa aprofundar, aclarar e (re)construir percursos conceptuais, epistemológicos e da práxis no setor”,              
pretendendo-se “que esta “comunidade de ED”, para além de influenciar e participar nas várias atividades do                
projeto, ganhe uma dinâmica própria que permita levar os resultados e impactos das suas reflexões, produções                
e ações para além do mesmo, contaminando positivamente o setor da ED em Portugal e algumas esferas                 
internacionais.” (texto de candidatura, p.7) 

No que toca à avaliação final desta terceira edição, tanto do ponto de vista da metodologia adoptada, como em                   
termos de sistematização de resultados e apresentação de conclusões, importa salientar que se teve em               
consideração, para além do atrás descrito, a estruturação que a equipa do projeto atribuiu ao mesmo no                 
contexto da sua execução, logo desde o seu arranque, que apresentamos no esquema abaixo, que ilustra o                 
objetivo geral do projeto, o seu objetivo específico, os resultados que servem os propósitos preconizados               
nesses objetivos, as atividades que os concretizam e a estrutura por dimensões de enfoque em que se traduziu                  
essa estrutura: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“Acredito acima de tudo 
que há uma coerência 
muito grande entre aquilo 
que existia no início e 
aquilo que é o projeto 
agora. Que é um 
pressuposto de 
conhecimento, 
pressuposto de trabalho 
colaborativo, pressuposto 
de criação de 
comunidade e 
pressuposto de 
valorização da educação 
para o desenvolvimento 
em Portugal.” 
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Figura 1: Representação gráfica da estrutura da terceira edição do ​Sinergias ED 
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Ao longo de cerca de 10 meses - de novembro de 2019 a agosto de 2020 -, e partindo do desenvolvimento do                      
“​Estudo sobre as Aprendizagens Decorrentes da Experiência de Construção, Aprofundamento e           
Reforço da Comunidade Sinergias ED” ​- ​já em curso desde abril de 2019 (ou mesmo desde dezembro de                  
2018, dada a natureza de observação participante que lhe foi inerente) - foi implementado, numa abordagem                
metodológica de pendor participativo, um conjunto de estratégias e ferramentas para a concretização desta              
avaliação. 

Analisando como um todo os 25 meses de execução da primeira e da segunda fases (decorridas entre 1 de                   
agosto de 2018 e 31 de julho de 2019 e 1 de agosto de 2019 e 31 de agosto de 2020, respetivamente - com o                         
pedido de prolongamento para mais um mês de atividade, que fez com que a segunda fase passasse a ter uma                    
duração de 13 meses), importa realçar que este é um instrumento distinto do relatório de execução final do                  
projeto, servindo-lhe, por um lado, de complemento e, por outro, de síntese. 
É na expectativa de que equipa do projeto, entidades promotoras, financiador, participantes e suas instituições               
e, na realidade, qualquer pessoa que procure obter mais informações acerca da terceira edição do “Sinergias                
ED”, possam, a partir dos resultados, conclusões, recomendações e aprendizagens partilhadas, retirar lições             
para o futuro e sobretudo reforçar (ou promover) o seu envolvimento e apropriação relativamente ao projeto e à                  
comunidade, que organizamos as páginas que se seguem em: 

1) Explanação em torno da metodologia, do modelo adoptado, dos seus pressupostos e do seu processo; 
2) Partilha de resultados e conclusões, considerando cada um dos cinco domínios atrás elencados             

(Comunidade, Capacitação, Colaboração, Conhecimento e Comunicação) e de acordo com a matriz de             
avaliação criada (ver Anexo 2); 

3) Sistematização das aprendizagens e elaboração de recomendações resultantes de todo este processo,            
desde o desenho da avaliação até à sua redação; 

4) Apresentação de referências (bibliográficas e outras) relevantes, nomeadamente a partir das citações            
usadas; 

5) E naturalmente os anexos adequados. 

Desenvolvida a partir de dentro, por uma equipa formada enquanto par colaborativo para a concretização do                
Estudo sobre a “comunidade Sinergias ED”, a avaliação tem a observação participante e as metodologias               
participativas como chave no seu desenho, em linha com a abordagem global do projeto, que integra a                 
dimensão da avaliação desde o seu início (mesmo não sendo esse um requisito da linha de financiamento), ao                  
encontro do objetivo, também ele derivado da ENED e dos processos a ela inerentes, de reforçar uma cultura                  
de avaliação e prestação de contas.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“A avaliação é um aspeto 
importante do projeto, 
bem como o ter havido 
sempre avaliação. Nós 
não exigimos que os 
projetos de ED sejam 
avaliados no final. A 
própria Estratégia fala na 
criação de uma cultura de 
avaliação, mas nós nunca 
exigimos - embora fosse 
se calhar possivelmente 
razoável, exigir que os 
projetos contemplem uma 
pequena verba este efeito 
- mas o Sinergias sempre 
fez avaliação.” 
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  2. METODOLOGIA 

 

Tratando-se de um processo avaliativo focado num projeto em ED, ao encontro dos objetivos do projeto e em                  
coerência com os seus princípios, a abordagem metodológica por que optámos tem por base o conceito de                 
Estudo de Caso Participativo. 

 
Figura 2: Excerto traduzido e adaptado do artigo “Participatory case study” (referência bibliográfica no respectivo capítulo 

do relatório). 

Por outro lado, sendo uma avaliação feita por duas pessoas que integram a “comunidade Sinergias ED” e                 
estando em articulação próxima com o estudo desenvolvido em torno desta mesma comunidade, o processo               
avaliativo assenta nas experiências individuais e coletivas que o projeto vem convocando, o que implicou a)                
construir sentidos a partir das produções do Sinergias ED ao longo da edição em avaliação, b) facilitar                 
momentos de partilha eminentemente participativos c) e manter a abertura à subjetividade em face do que foi                 
emergindo.  
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Considerando, então, os objetivos do projeto - geral e específico - e os resultados previstos em candidatura                 
como forma de os concretizar, assumimos os seguintes domínios de avaliação: 

1) Dinamização de uma “​comunidade​ de ED” envolvendo atores das IES e das OSC; 

2) Promoção da reflexão e ​capacitação ​da “comunidade de ED”, envolvendo atores das IES e das OSC; 

3) Promoção da ​colaboração ​entre IES e OSC no âmbito da ED; 

4) Construção de ​conhecimento ​no âmbito da ED; 

5) Divulgação do conhecimento no âmbito da ED, através dos espaços e ferramentas de ​comunicação              
do projeto. 

Ou seja, os Cs definidos pela equipa como eixos de estruturação e de concretização do projeto nesta edição: 

 
Figura 3: Destaque dos Cs que correspondem às dimensões em que se estruturou a terceira edição. 

 

Comunidade 

A avaliação neste domínio incidiu sobre os processos e resultados do projeto que visaram contribuir para a 
dinamização de uma “comunidade de ED” envolvendo atores das IES e das OSC, atentando, sempre que 
possível e relevante: 

a) a indicadores de resultado como a naturalidade/espontaneidade da criação, a motivação para a pertença, 
o envolvimento coletivo (ser, estar, fazer e permanecer em comum), a interdependência positiva, o 
compromisso individual e coletivo com um bem comum, a ética do cuidado, o reconhecimento e valorização 
mútuos, a visão partilhada da missão comum em torno da ética da ED, o sentido de identidade coletiva, a 
valorização das dimensões emocionais e afetivas, o empenho na integração dos membros, a construção de 
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memórias comuns (rituais, celebração), a negociação de sentidos, a negociação de decisões e agendas, a 
(re)construção colaborativa de saberes e experiências, a gestão democrática de poderes, o ambiente de 
segurança e valorização do risco, a aceitação de diferentes níveis e modalidades de participação, a 
valorização da voz individual, a gestão positiva das micropolíticas dos processos colaborativos, a abertura à 
aprendizagem plural e mútua, a valorização da ecologia de saberes (pluralidade de pensamentos e visões), 
a valorização de linguagens e modalidades plurais, a liderança partilhada, o reconhecimento de níveis 
diferenciados de lideranças, a valorização do conflito e do dissenso, a diversidade de tipologia de 
participantes e contextos de participação, a relevância e reconhecimento social, político e educativo, o efeito 
multiplicador, a transformação pessoal/ social/organizacional, as percepções de ganhos da pertença e 
participação, a motivação e predisposição para o envolvimento futuro, a integração de novos participantes, 
os níveis e abrangência das mudanças, a perceção da qualidade e inovação da transformação; 

b) e a indicadores de produto como os membros da comunidade de ED, os encontros entre OSC e IES 
realizados, o número participantes nos encontros entre OSC e IES e o grau de satisfação das e dos 
participantes nos encontros entre OSC e IES, o estudo sobre os processos da “comunidade de ED” 
realizado e o artigo submetido a revista internacional. 

 

Capacitação 

A avaliação neste domínio incidiu sobre os processos e resultados do projeto que visaram contribuir para a 
realização de uma Escola Sinergias ED, atentando, sempre que possível e relevante: 

a) a indicadores de resultado como a reflexão crítica em torno da ED e da transformação social e os 
conhecimentos capacidades e atitudes em ED; 

b) e a indicadores de produto como a realização de uma Escola Sinergias ED, o número de participantes na 
Escola, o grau de satisfação das e dos participantes na Escola Sinergias ED, o número de participantes na 
sessão aberta da Escola, o registo vídeo das atividades da Escola disponibilizado, os encontros entre OSC e 
IES realizados, o número participantes nos encontros entre OSC e IES e o grau de satisfação das e dos 
participantes nos encontros entre OSC e IES. 
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Colaboração 

A avaliação neste domínio incidiu sobre os processos e resultados do projeto que visaram contribuir para a 
promoção de trabalhos colaborativos entre IES e OSC no âmbito da ED, atentando, sempre que possível e 
relevante: 

a) a indicadores de resultado como as competências e dinâmicas colaborativas em ED, a negociação de 
sentidos, a negociação de decisões e agendas, a (re)construção colaborativa de saberes e experiências, a 
gestão democrática de poderes, o ambiente de segurança e valorização do risco, a aceitação de diferentes 
níveis e modalidades de participação, a valorização da voz individual, a gestão positiva das micropolíticas 
dos processos colaborativos; 

b) e a indicadores de produto como o número de IES e OSC envolvidas nos processos colaborativos, os 
planos de trabalho colaborativo apresentados e os processos colaborativos realizados. 

 

Conhecimento 

A avaliação neste domínio incidiu sobre os processos e resultados do projeto que visaram contribuir para o 
reforço das dinâmicas criadas em torno da Revista Sinergias ED, atentando, sempre que possível e 
relevante,: 

a) a indicadores de resultado como a visão crítica da ED, a problematização de visões de ED, a 
democratização da (re)construção de conhecimento em ED, a valorização do conhecimento praxiológico em 
ED, a teorização da ação em ED, a revisão da literatura em ED, a teorização das práticas em ED, a 
disseminação do conhecimento construído pela comunidade Sinergias ED, a disseminação de conhecimento 
público em ED; 

b) e a indicadores de produto como os números da revista científica Sinergias editados online, os textos 
científicos publicados, os downloads da revista científica Sinergias e dos artigos nela publicados, as 
participações e apresentações do projeto e/ou da revista em encontros nacionais e internacionais, o estudo 
sobre os processos da “comunidade de ED” realizado e o artigo submetido a revista internacional. 
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Comunicação 

A avaliação neste domínio incidiu sobre os processos e resultados do projeto que visaram contribuir para a 
dinamização do ​website ​Sinergias ED e para  a realização do III Encontro Internacional Sinergias ED, 
atentando, sempre que possível e relevante: 

a) a indicadores de resultado como a disseminação do conhecimento construído pela comunidade Sinergias 
ED, a disseminação de conhecimento público em ED, e a metanálise dos processos de construção de 
conhecimento na Comunidade Sinergias ED; 

b) e a indicadores de produto como a auscultação ao público sobre estrutura e usabilidade do ​website 
realizada, o número de respostas ao questionário de auscultação, as visualizações de página do ​website ​do 
projeto, o encontro internacional do projeto realizado, o número de participantes no encontro internacional do 
projeto e o grau de satisfação dos/as participantes no encontro internacional do projeto. 

Como forma de análise destes domínios, e no sentido de “i) avaliar a eficiência, eficácia, impacto e                 
sustentabilidade do projeto; ii) aferir a coerência e validade das metodologias utilizadas; iii) reforçar a cultura de                 
avaliação e prestação de contas junto de todos os intervenientes no projeto; iv) aferir a qualidade da                 
intervenção no âmbito do projeto” (texto de candidatura, p. 54), adotámos o modelo dos três Ps ajustado à                  
medida da terceira edição do “Sinergias ED”, numa adaptação, segundo Kendal, do conceito de ‘restrição tripla’                
ou ‘triângulo de ferro’, de ‘qualidade, tempo e custo’ para ​pessoas​, ​processos​ e ​produtos​’. 

 
Figura 4: Representação do ‘Triângulo de Ferro’ adaptado, com base em Kendal (referência bibliográfica no respectivo 

capítulo do relatório). 
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O pressuposto por detrás deste modelo, é o de que se perseguirmos apenas dois destes Ps, o terceiro será                   
inevitavelmente prejudicado. Considerando estes três elementos como estando na base de quase todo o nosso               
trabalho, o equilíbrio e a atenção a todos eles é fundamental. “Como facilitadores de aprendizagem, devemos                
muitas vezes tomar decisões difíceis sobre onde focamos a nossa atenção. Se nos dedicamos apenas ao                
processo e aos produtos, as relações saem negligenciadas; quando a atenção fica nas pessoas e nos                
processos, muitas vezes há pouco para mostrar enquanto produto tangível; e quando as pessoas e os produtos                 
passam a ser tudo o que importa, muitas vezes tornamo-nos ineficientes”. (traduzido e adaptado de Kendal,                
2018) 

No caso da terceira edição do Sinergias, este triângulo tem na verdade várias camadas que se retroalimentam.                 
Considerando os Cs que servem de estrutura ao projeto - Comunidade, Capacitação, Colaboração,             
Conhecimento e Comunicação -, tendo claro que eles estão interligados, assumindo que cada um deles implica                
um triângulo ‘processos, pessoas, produtos’ por si só e assumindo que há entre eles uma relação revestida de                  
dinamismo​, marcada pela ​interdependência ​e geradora de um ​efeito multiplicador​. 

 
Figura 5: Representação do Modelo de Avaliação da terceira edição do ​Sinergias ED ​. 
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Significa que, partindo do triângulo ‘processos, pessoas, produtos’ e integrando-o com os domínios do projeto e                
os princípios inerentes ao “Sinergias ED” - numa perspetiva em que forma e conteúdo estão a par -, é com                    
base neste modelo construído à medida, que podemos analisar 1) em que medida as ações foram consistentes                 
com o contexto em que estão inseridas; 2) em que medida as ações foram coerentes com os valores e                   
princípios propostos; 3) a execução do projeto no que diz respeito à eficiência, eficácia, impacto e                
sustentabilidade, devendo ser feita uma comparação entre planeado e realizado; 4) e a qualidade dos               
processos e da gestão do projeto com enfoque no processo de disseminação e das probabilidades de                
continuidade das dinâmicas criadas (texto de candidatura, p. 55). 

Neste propósito, e tendo por referência as indicações patentes na Nota Técnica nº.1 do GAA do Camões - ICL,                   
I.P. (2015), definimos a matriz de avaliação anexa a este documento e da qual destacamos alguns aspetos,                 
nomeadamente as perguntas que, por um lado, coligem os elementos para os quais se pretende obter                
respostas, e, por outro, que serviram de orientação ao processo de avaliação, dela decorrendo os guiões de                 
entrevistas e de grupos focais, bem como a estruturação deste relatório. 

 

De que forma a terceira edição do Sinergias ED consolidou o diálogo entre ação e 
investigação, reforçando a qualidade da intervenção em ED em Portugal?  

Perguntas Dimensões 

Até que ponto foi dinamizada uma “​comunidade​ de 
ED” envolvendo atores das IES e das OSC? 
 
 
 

Processos 

Contexto e enquadramento 
Abrangência e diversidade 
Reconhecimento 
Impacto 
Dinâmica 

 
Pessoas 
Envolvimento coletivo 
Sentido de pertença 
Participação 
Apropriação 
Interdependência 

 

Em que medida foi desenvolvida reflexão e 
capacitação ​da “comunidade de ED”, envolvendo 
atores das IES e das OSC? 
 
 

Até que ponto foi promovida a ​colaboração ​entre 
IES e OSC no âmbito da ED? 
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Em que medida foi desenvolvida construção de 
conhecimento ​no âmbito da ED? 
 
 
 

Produtos / Resultados 
Qualidade e inovação 
Sustentabilidade 
Relevância 
Funcionalidade 
Efeito multiplicador 

 
Até que ponto foi promovida divulgação do 
conhecimento no âmbito da ED, através dos espaços 
e ferramentas de ​comunicação ​do projeto? 
 

Para obter resposta a estas questões e no que toca às estratégias e ferramentas adotadas e considerando a                  
especificidade dos registos e das atividades do Sinergias ED no que diz respeito ao seu grau de diversidade e                   
complexidade reflexiva, foram sendo implementados, entre dezembro de 2018 e agosto de 2020, de forma               
coerente com a natureza do projeto e com as características da comunidade, métodos concretos, quantitativos               
e qualitativos, de natureza combinada. A saber: 

 
Figura 6: Esquema representativo da implementação das estratégias e ferramentas adotadas para a Avaliação Final. 
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Figura 7. Cronograma do processo da Avaliação Final. 

1. Observação Participante 

A observação participante decorreu em parte significativa dos espaços e tempos inerentes às atividades da               
“comunidade Sinergias ED” - seis encontros, quatro dias de Escola Comunitária e várias sessões por               
videoconferência, incluindo o Ciclo Sinergias ED, dinamizado em 2020. Enquanto membros da comunidade,             
além da participação em todos os momentos de encontro e partilha da terceira edição, integrámos o Fórum                 
Sinergias ED (​mailing list de comunicação entre os membros da “comunidade Sinergias ED” e o grupo de                 
trabalho da Colaboração, tendo tido a oportunidade de, a partir da experiência pessoal vivida, documentar               
informação relevante para este processo. Esta foi uma fonte de informação qualitativa, entretanto             
complementada com dados quantitativos sobre os momentos em causa. 

2. Análise Documental 

A análise documental das produções do Sinergias ED teve por base a análise de conteúdo temática, a qual,                  
implicou, numa primeira fase, a categorização da documentação existente, bem como a seleção de uma               
amostra significativa das diferentes tipologias textuais produzidas, nomeadamente candidaturas do projeto,           
relatórios de implementação, relatórios de avaliação, sistematização de experiências, estudos e referenciais,            
trabalhos colaborativos, números e artigos da revista Sinergias, memórias dos Encontros, registos vídeo,             
auscultações à comunidade, participações externas, entre outra documentação (ver Anexo 3). Dado o volume              
de registos e de informação inerentes ao projeto, este processo teve tanto de central como de desafiante.                 
Fonte de informação qualitativa e quantitativa, permitiu obter dados relevantes para dar resposta à matriz de                
avaliação. 
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3. Grupos focais 

Foram quatro os grupos focais desenvolvidos com propósitos e metodologias diferenciados. Um primeiro grupo              
focal dedicado à percepção da comunidade sobre a colaboração existente no seu seio, concretizado a partir do                 
desafio da criação de uma cartografia em três dimensões, com diversos materiais disponibilizados para o               
efeito, textual e visualmente representativa dos processos colaborativos vivenciados no contexto do Sinergias             
ED (ver Anexo 4). 

O segundo grupo focal foi realizado com a equipa do projeto, no sentido de obter uma narrativa pessoal sobre                   
a génese do projeto, a partir do desafio de reconstrução das memórias que sustentam a ligação pessoal e                  
organizacional ao Sinergias ED, localizando-as numa linha temporal e partir da questão geradora "Qual é a                
memória mais antiga que ligam ao facto de estarem aqui hoje?" (ver Anexo 5). 

Visando dar voz às pessoas que participaram nos grupos de trabalho criados no âmbito da terceira edição                 
(capacitação, colaboração/comunidade, conhecimento e comunicação), o terceiro grupo focal compreendeu a           
atividade designada ​fishbowl​, através da qual cada um e cada uma pôde responder à questão: “partindo da                 
experiência vivida no grupo de trabalho em que se inseriram, partilhem o que vos oferece dizer sobre as                  
dimensões génese, contexto de origem, fases de desenvolvimento e processo de construção do coletivo              
“comunidade Sinergias ED”; natureza, identidade e o que confere singularidade a esse coletivo; dinâmica de               
reflexão e construção de conhecimento no coletivo; dimensão de transformação nesse coletivo, dinâmicas de              
colaboração, de participação e de desempenho coletivo, e processos de tomada de decisão; sentido e               
definição de comunidade do coletivo; e condições facilitadoras e de constrangimento, bem como fatores de               
sustentabilidade deste coletivo (ver Anexo 6). 

Por fim, desenvolveu-se um último grupo focal com a equipa do projeto, a partir da partilha das primeiras                  
impressões emanadas quer do estudo da comunidade quer do processo de avaliação da terceira edição do                
projeto, no sentido de cruzar percepções e reconstruir sentidos em torno das dimensões centrais em análise                
(ver Anexo 7). 

Estes grupos focais foram fonte de informação qualitativa, permitindo uma exploração compreensiva das             
dimensões previstas na matriz de avaliação e de dimensões emergentes ao longo do processo.  

4. Entrevistas 

A seleção dos participantes nas entrevistas teve em consideração uma definição de critérios negociada com a                
equipa do projeto, de modo a assegurar a diversidade de perfis de participantes. Desta feita, selecionaram-se                
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13 pessoas que cumprissem dimensões diferenciadas de participação (ver Anexo 9), designadamente: 

... alguém que estivesse desde o início (que não fosse da equipa); 

... alguém que tivesse entrado a meio; 

... alguém que tivesse entrado recentemente; 

... alguém que já estivesse afastado ou afastada 

... pessoas que representassem pares de trabalhos colaborativos por edição; 

... alguém das IES; 

... alguém das OSC;  

... alguém do Conselho Editorial e/ou Grupo do Conhecimento;  

... alguém do Grupo da Comunicação; 

... alguém do Grupo da Capacitação; 

… alguém da entidade financiadora do projeto; 

… pessoas que entre si tivesse uma paridade de género assegurada; 

… pessoas que entre si garantissem uma abrangência geográfica das entrevistas; 

… alguém do principal financiador do projeto. 

As entrevistas (ver Anexo 8) foram submetidas a análise de conteúdo temático de acordo com as domínios em                  
avaliação.  

Respeitando os critérios éticos, deontológicos e de qualidade dos processos de avaliação e reconhecendo que               
a avaliação em causa implica a investigação de vidas humanas e a sua apresentação na arena pública                 
(Brinkmann & Kvale, 2005), o processo pautou-se pela ética de respeito e cuidado pelos indivíduos, pelo                
conhecimento, por valores democráticos, pela qualidade da investigação e pela liberdade pessoal, intelectual e              
académica. As opções metodológicas e processuais basearam-se em pressupostos coerentes com os            
objetivos da avaliação, bem como com os princípios e filosofias que caracterizam o “Sinergias ED”, mormente a                 
participação, a indagação crítica e problematização, a (meta)reflexão crítica, a regulação e auto/co-avaliação             
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processual e a transformação social ética e democrática. 

Do ponto de vista do tratamento e da sistematização dos resultados obtidos a partir desta recolha de                 
informação, e considerando o ponto de vista participativo por que se optou para a avaliação final da terceira                  
edição do Sinergias ED, foram tidas por legítimas as conclusões que derivam da análise, tanto com base nos                  
dados objetivos como nos dados subjetivos compilados. 

Finalmente, e em linha com a já mencionada Nota Técnica n.º 1 do GAA do Camões - ICL, IP, procurou-se, na                     
apresentação dos resultados e das conclusões, ter como referentes de qualidade, sob a forma de notas                
complementares (organizadas na margem esquerda do documento), os critérios de relevância, eficácia,            
eficiência, impacto, e sustentabilidade. 

Em termos de produto final desta avaliação, é expectável a produção de conclusões e recomendações gerais                
para a gestão e execução de futuros projetos na área da ED e específicas para a gestão e execução de futuros                     
projetos na área da transformação social envolvendo ativamente atores locais. Espera-se, ainda, que o              
processo avaliativo ilumine caminhos possíveis de continuidade das atividades, dinâmicas e processos            
desenvolvidos. 
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3. RESULTADOS E CONCLUSÕES 

 

As páginas que se seguem consubstanciam a difícil formulação dos resultados da avaliação, considerando, por               
uma lado, ser esta a terceira edição do Sinergias ED - com 6 anos e duas edições de caminho percorrido,                    
refletido, analisado e sistematizado - e, por outro, ser uma avaliação de um projeto em ED com uma história e                    
uma abordagem singulares e diferenciadoras. 

A partir da informação recolhida ao longo do processo de avaliação e após um exame exaustivo da mesma,                  
aqui se partilham, de forma estruturada, constatações, ilações, raciocínios e conclusões em torno do              
observado, do perscrutado, do indagado e do experienciado. Para tal, a estrutura deste capítulo obedece aos                
domínios plasmados na matriz de avaliação e para cada domínio dá-se resposta à respetiva pergunta. 

Por forma a assegurar uma progressão lógica entre a apresentação de dados brutos, o enunciado de                
conclusões, a explanação de aprendizagens realizadas e a prescrição de recomendações, a sistematização             
proposta para cada um dos domínios está ordenada por: i) síntese do proposto ou previsto em candidatura, ii)                  
descrição do executado ou análise por indicadores de produto, iii) exposição de achados ou análise por                
indicadores de resultado, iv) e apresentação de conclusões. 

Desta feita, para além de um primeiro exercício de resposta à pergunta-chave da avaliação final, será dada                 
resposta às seguintes sub-perguntas: 

● Até que ponto foi dinamizada uma “comunidade de ED” envolvendo atores das IES e das OSC? 

● Em que medida foi desenvolvida reflexão e capacitação da “comunidade de ED”, envolvendo atores              
das IES e das OSC? 

● Até que ponto foi promovida a colaboração entre IES e OSC no âmbito da ED? 

● Em que medida foi desenvolvida construção de conhecimento no âmbito da ED? 

● Até que ponto foi promovida divulgação do conhecimento no âmbito da ED, através dos espaços e                
ferramentas de comunicação do projeto? 
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De que forma a terceira edição do Sinergias ED 
consolidou o diálogo entre ação e investigação, 

reforçando a qualidade da intervenção 
em ED em Portugal? 

 

Recapitulando: para responder à necessidade crescente de ligação entre investigação e ação no campo da ED,                
o CEAUP e a FGS iniciaram, em 2013, o projeto ​Sinergias ED: Conhecer para melhor Agir – promoção da                   
investigação sobre a ação em ED em Portugal​, um primeiro passo neste caminho com reconhecimento e                
bons resultados alcançados. Neste seguimento, reforçada a vontade de aprofundar o trabalho iniciado, e              
contando com o reforço do CIDAC como novo parceiro, surgiu, em 2016, o projeto ​Sinergias ED: fortalecer a                  
ligação entre investigação e ação na Educação para o Desenvolvimento em Portugal​. A partir de 2018, o                 
CEAUP e a FGS voltam a assumir o desafio e toma forma o projeto ​Sinergias ED: consolidar o diálogo entre                    
investigação e ação na ED em Portugal​, no sentido de reforçar a qualidade de intervenção em ED em                  
Portugal e na perspetiva do percurso exigente de consolidar o diálogo entre ação e investigação em ED, entre                  
investigadoras e investigadores e agentes de intervenção no terreno, entre IES e OSC, a partir das várias                 
ligações anteriormente criadas e fortalecidas. 

O Sinergias ED é hoje apresentado como um espaço de promoção de dinâmicas de diálogo e cooperação                 
entre entre investigadoras e investigadores das IES e agentes de intervenção no terreno das OSC no âmbito                 
da ED (apresentação sobre o Sinergias no ​webinar ​organizado pelo Bridge 47, em fevereiro de 2020).                
Enquanto tal, convoca uma série de agentes, nacionais e internacionais, sobretudo em torno do objetivo que o                 
acompanha desde a sua primeira edição, de ​refletir, construir e divulgar o conhecimento no âmbito da ED                 
(na primeira edição "promover a valorização da ED em Portugal e a qualidade da sua intervenção" e na                  
segunda "produzir e divulgar estudos e trabalhos de investigação no âmbito da ED, a nível nacional e                 
internacional"), concretizado na Revista Sinergias ED, uma revista de cariz científico especializada, com             
peer-review​, que se vem constituindo, desde 2014, enquanto plataforma internacional de discussão e reflexão              
conceptual, metodológica e sobre a prática no campo da ED e da Educação para a Cidadania Global (ECG). 

Efetivamente, no final da primeira edição do projeto Sinergias ED (2013-2016) estavam já criadas as condições                
para a produção e disseminação de conhecimento em ED, através da criação de uma linha de investigação em                  
ED, da produção de estudos diversos, da divulgação de conhecimento e experiências nacionais e              
internacionais na área, pela dinamização de um ​website​, pela criação de um referencial de capacitação de                
agentes de ED e pela edição de uma revista científica própria. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“Acho que na primeira 
edição nos surpreendeu 
muito pela positiva a 
adesão. Escrevemos um 
projeto que quando 
pusemos na prática 
superou muito as nossas 
expectativas. O que deu 
alento e foi uma lufada 
de ar fresco na ED em 
Portugal. Foi uma boa 
ideia que veio responder 
a uma necessidade.” 
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A passagem para a terceira edição é por sua vez fulcral para uma nova proposta que se desenvolve em torno                    
do grupo colaborativo criado no âmbito das anteriores edições, potenciando-o e congregando-o numa             
comunidade organizada em torno de temas centrais: Comunidade, Capacitação, Colaboração, Conhecimento e            
Comunicação. 

A título ilustrativo, as três nuvens de palavras que a seguir se apresentam, demonstram a evolução do projeto,                  
no que toca à centralidade atribuída àqueles temas ao longo do tempo: 

 
Figura 8. Nuvem de Palavras com base no tratamento das memórias da primeira 
edição do Sinergias ED (lista de palavras disponível no Anexo 10). 
 

 

Na primeira edição do projeto, com base na análise das memórias dos encontros entre IES e OSC, as 
palavras com mais peso aí encontradas foram, por ordem: ​Projeto​, ​Trabalho ​, ​Educação para o 
Desenvolvimento​, ​Instituições do Ensino Superior ​, ​Organizações da Sociedade Civil​, ​Processo​, 
Estudo​, ​Encontro​, ​Reflexão ​, ​Investigação​, ​Colaboração ​e ​Ligação ​. 
 

 

 

Figura 9. Nuvem de Palavras com base no tratamento das memórias da segunda 
edição do Sinergias ED (lista de palavras disponível no Anexo 10). 
 

 

Na segunda edição do projeto, com base na análise das memórias dos encontros entre IES e OSC, as 
palavras com mais peso aí encontradas foram, por ordem: ​Encontro​, ​Colaboração​, ​Projeto ​, ​Trabalho ​, 
Educação para o Desenvolvimento​, ​Participação ​, ​Ação​, ​Organizações da Sociedade Civil ​, ​Processo​, 
Grupo​, ​Reflexão ​e ​Instituições de Ensino Superior ​. 
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Relevância 
A terceira edição do 
Sinergias ED deu um 
seguimento às edições 
anteriores sustentado 
nos seus resultados, 
lições aprendidas e 
novos propósitos 
estabelecidos. Enquanto 
tal configurou-se, desde 
o primeiro momento, 
relevante para todas as 
partes. 

 
 
 

 

Figura 10. Nuvem de Palavras com base no tratamento das memórias da terceira 
edição do Sinergias ED (lista de palavras disponível no Anexo 10). 

 

Na terceira edição do projeto, com base na análise das memórias dos encontros entre IES e OSC, as 
palavras com mais peso aí encontradas foram, por ordem: ​Trabalho​, ​Projeto​, ​Colaboração​, ​Encontro​, 
Revista​, ​Participação​, ​Poder​, ​Conhecimento​, ​Comunidade​, ​Pessoal​, ​Grupo ​e ​Reflexão​. 
 

Na ótica da equipa do projeto, o momento atual resulta dos seguintes fatores: 
a) Vivências e experiências interpessoais em torno de percursos pessoais “alternativos” ao status quo e ligação                
à ENED: todos os membros da equipa recordam como memória mais remota que justifica a pertença ao                 
Sinergias um acontecimento que ressalta relações de trabalho conjunto que originaram o fortalecimento de              
relações interpessoais e que serviriam de catalisador para colaborações futuras, quer individuais quer             
institucionais; 
b) Traços pessoais: abertura pessoal ao outro, inquietação social, humildade, posicionamento aprendente,            
agenda aberta, relações simétricas; 
c) Interesses comuns: preocupações comuns no âmbito da ED; 
d) Contexto institucional: pertencerem a OSC e IES que constituiria o motor do projeto, existência de                
recomendações no sentido de investir na área, diagnose de necessidades (como a sistematização de              
experiências e de ligação entre a investigação e a ação em ED), percepção do papel central da academia na                   
validação e legitimação política e académica do conhecimento, singularidade do CEAUP no contexto nacional              
enquanto centro de investigação marginal e espaço de liberdade, que não vive de rankings; 
e) Papel da avaliação externa (por exemplo o papel da perita externa que acompanhou a primeira edição); 
f) Papel do CIDAC na compreensão e problematização da ação realizada (atitude de questionamento); 
g) Estatuto híbrido da equipa de projeto: dinamizadores e participantes; 
h) Momentos de discordância e desencontro: ultrapassados positivamente e sem ressentimentos; 
i) Momentos de celebração: o desenvolvimento do projeto implicou a existência de momentos de festa e                
celebração, quer da própria presença ao Sinergias em geral, quer dos seus ganhos mais particulares. 
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Eficácia 
Mais uma vez, o projeto 
reveste-se de uma cabal 
eficácia, considerando o 
alcance dos objetivos e o 
elevado grau de 
concretização dos 
resultados previstos do 
projeto. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A compreensão e apropriação deste fio da memória é importante para responder às questões que a avaliação                 
final desta terceira edição nos coloca, questões cujas respostas permitirão aferir o grau de concretização ora                
dos objetivos definidos, ora dos resultados almejados. 

Numa leitura global, por indicadores de produto (ou indicadores de execução) fica nas próximas páginas               
explanados os resultados desta terceira edição, numa súmula que facilita a apropriação da análise por domínio                
que se segue. 

 

RESULTADOS 
ESPERADOS INDICADORES RESULTADOS 

 

20 membros comprometidos e 
ativos na Comunidade de ED 

60 membros comprometidos e ativos na Comunidade de ED. 
4 grupos de trabalho da Comunidade Sinergias ED constituídos 
em torno dos eixos principais do projeto: Capacitação, 
Colaboração, Comunicação e Conhecimento. 
1 auscultação realizada à Comunidade Sinergias ED para a 
constituição dos grupos de trabalho com base nos eixos. 
30 respostas recolhidas na auscultação cujos dados foram 
tratados e apresentados num documento síntese. 
1 grupo google criado, com 54 membros, para comunicação 
regular com os membros da Comunidade Sinergias ED. 
Mantido o grupo google, com 91 membros, existente desde a 
primeira edição do projeto enquanto plataforma de partilha e 
divulgação mais alargada. 
Comunidade Sinergias ED alargada a novos membros e 
tipologias de instituições.  

6 encontros entre IES e OSC 
realizados 

6 encontros presenciais realizados entre IES e OSC: 
● 4 de dezembro 2018, em Lisboa; 
● 7 de fevereiro 2019, no Porto; 
● 3 de abril 2019, em Lisboa; 
● 13 de novembro 2019, no Porto; 
● 8 de janeiro 2020, em Lisboa; 
● 4 de março 2020, no Porto. 

 
6 memórias descritivas dos encontros elaboradas e partilhadas 
pela Comunidade.  
 
11 sessões virtuais realizadas no âmbito da dinâmica Sinergias 
das 2 às 3: 

● 3 dezembro 2019 - Apresentação projeto Alternativas; 
● 14 janeiro 2020 - Apresentação Revista Sinergias n.º 9; 
● 17 março 2020 - “Sentido de comunidade e 

interdependência: da nossa casa ao global, passando 

 
“É importante sentir que 
há pessoas que trazem a 
história do Sinergias e 
desta experiência toda 
desde o início.” 
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Eficiência 
Ao longo da sua 
execução, o projeto vai 
demonstrando uma 
capacidade de gerar 
resultados não previstos, 
bem como de garantir a 
sua sustentabilidade 
através da garantia de 
apoio por outras 
entidades para além do 
Camões-ICL. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

pela vizinhança”; 
● 24 março 2020 – “Como consumir de forma sustentável 

em tempos de pandemia promovendo relações de 
justiça social?”; 

● 31 de março 2020 - Sessão inicial do roteiro "Do Vime 
à Cesta": “Do medo à Transformação Social”; 

● 7 de abril 2020 - 1ª sessão do roteiro "Do Vime à 
Cesta": “O que queremos manter deste nosso 
mundo?”; 

● 14 de abril 2020 - 2ª sessão do roteiro "Do Vime à 
Cesta": “O que não pode continuar deste nosso 
mundo?”; 

● 21 de abril 2020 - 3ª sessão do roteiro "Do Vime à 
Cesta": “Qual a visão do nosso mundo futuro?”; 

● 28 de abril 2020 - 4ª sessão do roteiro "Do Vime à 
Cesta": “Quais as propostas que já temos e as que 
precisamos de criar?” 

● 01 de julho 2020 - Apresentação da auscultação global 
"Os Futuros da Educação - Aprender a Transformar-se” 
promovida pela UNESCO; 

● 16 de julho 2020 – 2 grupos focais para contribuir para 
a auscultação sobre "Futuros da Educação", promovido 
pela UNESCO. 

 
14 vídeos produzidos e disseminados com conteúdos sobre ED 
que resultaram das atividades implementadas pela Comunidade 
Sinergias ED: 

● “Democracia, Relações de Poder e uma Educação 
Transformadora para a Cidadania Global”, no II 
encontro da Comunidade; 

● “Desafios na capacitação em Educação para o 
Desenvolvimento: as negações e os vícios da 
sociedade em que vivemos”, no III encontro da 
Comunidade; 

● “Como podemos ressignificar o que é a Ciência, o que 
é a Educação e o que é o Desenvolvimento na nossa 
sociedade de hoje, por forma a que a Universidade 
seja um espaço de diálogo de saberes?”, no IV 
encontro da Comunidade; 

● Do medo à Transformação Social”, da sessão inicial do 
roteiro “Do Vime à Cesta” ; 

● “O que queremos manter deste nosso mundo?”, da 1ª 
sessão do roteiro “Do Vime à Cesta”; 

● “O que não pode continuar deste nosso mundo?”, da 2ª 
sessão do roteiro “Do Vime à Cesta”; 

● “Qual a visão do nosso mundo futuro?”, da 3ª sessão 
do roteiro “Do Vime à Cesta”; 

● “Quais as propostas que já temos e as que precisamos 
de criar?”, da 4ª sessão do roteiro “Do Vime à Cesta”. 
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● Webinar “Sinergias ED” sobre a colaboração e a 
construção de conhecimento a partir do exemplo da 
Comunidade de Sinergias ED; 

● “A Comunidade Sinergias ED: uma ponte colaborativa 
entre o Ensino Superior e a Sociedade Civil”, do 1º 
webinar do Ciclo de webinar internacional; 

● “Desafíos actuales para los vínculos entre Universidad 
y Sociedad vistos desde América Latina” do 2º webinar 
do Ciclo de webinar internacional; 

● “Construção do conhecimento, agroecologia e 
economia solidária: a experiência da UFRPE” do 3º 
webinar do Ciclo de webinar internacional; 

● “Adaptando los ODS a lo local mediante la Educación 
para el Desarrollo: la experiencia de la estrategia de la 
ciudad de Valencia” do 4º webinar do Ciclo de webinar 
internacional; 

● “O papel dos Institutos de Ensino no Desenvolvimento 
Local, do 5º webinar do Ciclo de webinar internacional. 

 
2.436 visualizações alcançadas em todos os vídeos produzidos. 

Média de 15 participantes por 
Encontro entre IES e OSC 

25 participantes em média por encontro: 
● I encontro em dezembro 2018 – 26 pessoas;  
● II encontro em fevereiro 2019 – 27 pessoas; 
● III encontro em abril 2019 – 21 pessoas; 
● IV encontro em novembro 2019 – 26 pessoas; 
● V encontro em janeiro 2020 – 29 pessoas; 
● VI encontro em março 2020 – 25 pessoas. 

Grau de satisfação nos 
encontros avaliado como “Bom” 

tendo em conta a média das 
avaliações dos/as participantes 

Grau de satisfação dos encontros avaliado como “Muito bom” 
tendo em conta a média das avaliações dos/as participantes. 

1 Escola Sinergias ED realizada 1 Escola Comunitária Sinergias ED 2019 realizada: 
● 4 a 6 julho 2019 - 2 noites e 3 dias 
● Golegã 
● Sob a temática: “Rutura enquanto realidade necessária 

e essencial para a transformação social do nosso 
mundo”. 

 
6 reuniões virtuais entre o grupo “Capacitação” da Comunidade 
para idealização e planeamento da Escola. 
 
Novo modelo de trabalhos colaborativos apresentado pelo grupo 
“Colaboração”. 
 
1 reflexão aprofundada sobre os resultados da auscultação 
realizada aos leitores da revista e outras questões pertinentes 
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através de uma dinâmica facilitada na Escola pelo grupo do 
“Conhecimento”. 

20 participantes na Escola 23 participantes na ​Escola Comunitária Sinergias ED 2019 ​. 
 
1 convidado internacional do Núcleo de Agro-Ecologia do 
Departamento de Educação da Universidade Federal Rural de 
Pernambuco de Brasil. 

Grau de satisfação na Escola 
Sinergias ED avaliado como 

“Bom” tendo em conta a média 
das avaliações dos/as 

participantes 

Grau de satisfação da Escola Comunitária Sinergias ED 2019 
avaliado em 70% como “Muito bom” e em 20% como “Bom”. 

35 participantes na sessão 
aberta da Escola 

48 participantes na sessão aberta ao público em geral realizada 
no final da Escola: “Conversa de fim de tarde: Debater a 
Educação para a Cidadania Global a partir de uma visão de 
ruptura”. 

1 registo vídeo das atividades 
da Escola disponibilizado 

1 registo gráfico facilitado ao longo da Escola Comunitária; 
 
Vários documentos de promoção e registo da Escola foram 
elaborados e disseminados: 

● 1 memória digital e interativa elaborada com descrição, 
fotografias e partilhas dos vários momentos da Escola; 

● 1 memória descritiva; 
● 1 documento de apresentação da Escola; 
● 1 programa; 
● 1 cartaz da “Conversa de fim de tarde”; 
● 1 documento com a avaliação realizada pelos/as 

participantes. 

10 IES envolvidas nos 
processos colaborativos 

10 IES envolvidas nos processos colaborativos. 

10 OSC envolvidas nos 
processos colaborativos 

6 OSC envolvidas nos processos colaborativos; 
 
1 Câmara Municipal envolvida nos processos colaborativos. 

15 planos de trabalhos 
colaborativos apresentados 

7 planos de trabalhos colaborativos apresentados. 

10 processos colaborativos 
realizados 

7 processos de trabalhos colaborativos entre IES, OSC e outras 
entidades realizados; 
 
4 artigos e 1 memória a serem publicados no n.11 da revista 
digital Sinergias como produto dos trabalhos colaborativos; 

 

 

SINERGIAS ED: CONSOLIDAR O DIÁLOGO ENTRE INVESTIGAÇÃO E AÇÃO EM EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO EM PORTUGAL      ​40 



SINERGIAS ED 3 | RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO FINAL 
 

 
Modelo de trabalhos colaborativos, refletido, debatido e 
atualizado pelo grupo do eixo “Colaboração e Comunidade”; 
 
1 proposta orientadora para os trabalhos colaborativos 
apresentada na Escola Comunitária Sinergias ED 2019 pelo 
grupo “Colaboração e Comunidade”. 
 
2 formulários elaborados para apresentação dos planos de 
trabalho colaborativo (ações e/ou de estudos). 

 

3 números da revista científica 
Sinergias editados online 

3 números da revista científica Sinergias editados online: 
● n.º8, fevereiro 2019 - “Questionamentos, reflexões e 

intervenções”; 
● n.º9, outubro 2019 - “Saberes e Práticas de Cidadania 

para a Democracia”; 
● n.º10, junho 2020 - “Educação para o Desenvolvimento 

e para a Cidadania Global na Agenda 2030: 
Aprendizagens e Desafios para a Colaboração entre 
Atores”. 

 
2 números pensados e editados de forma colaborativa com 
outras revistas e entidades na área da ED – revista nº 10 (junho 
2020) e nº 11(dezembro 2020).  
 
1 número comemorativo da revista impresso, com a impressão 
de 350 exemplares; 
 
1 nova secção, dedicada às Práticas, incluída na estrutura da 
revista; 
 
1 reflexão conjunta realizada como objetivo de refletir e discutir 
sobre o papel da revista a médio/longo prazo; 
 
1 auscultação aos/às leitoras da revista e aos visitantes do 
website do projeto realizada em conjunto. 
 
Participação regular do grupo “Conhecimento” da Comunidade 
Sinergias ED na edição dos números e na reflexão conjunta; 
 
4 números das revistas, incluindo número comemorativo, 
cofinanciados. 

21 textos científicos publicados 44 conteúdos científicos publicados nos três números editados: 
● 12 artigos científicos; 
● 13 debates; 
● 8 práticas; 
● 5 entrevistas; 
● 3 documentos-chave; 
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● 3 recensões-críticas. 
 
Conteúdos publicados em 3 línguas: 

● 23 em português; 
● 10 em inglês; 
● 10 em castelhano 
● 1 em bilingue português-inglês. 

750 downloads integrais da 
revista  

225 downloads integrais dos três números editados. 

1.500 downloads individuais dos 
vários artigos e textos das 

revistas 

8.023 downloads individuais dos vários conteúdos dos três 
números editados. 
 
47.240 visualizações dos vários conteúdos dos três números 
editados. 

10 participações e 
apresentações do projeto e/ou 

da revista em encontros 
nacionais e internacionais. 

11 apresentações e participações do projeto e/ou da revista em 
encontros nacionais e internacionais: 

● participação na oficina “Higher Education and research 
on Global Education”, na conferência do GENE – 
Building a World of Justice and Solidarity: Global 
Education in the School System - novembro 2018, 
Lisboa (Portugal); 

● participação e apresentação do projeto na 1ª reunião 
da Parceria de Intercâmbio de Conhecimento Ibérica 
do projeto europeu Bridge 47 - Building Global 
Citizenship, no âmbito do IV Congreso Internacional de 
Estudios del Desarrollo (IV CIED) - dezembro 2018, 
Córboda (Espanha); 

● apresentação de duas comunicações sobre o projeto 
na ANGEL Conference - maio 2019, Londres (Reino 
Unido); 

● apresentação do projeto no Ciclo de eventos: 
Colaborar faz toda a diferença… na Educação e 
Cidadania - setembro 2019, Vila Nova de Gaia 
(Portugal); 

● participação no evento Envision 4.7 - novembro 2019, 
Helsínquia (Finlândia); 

● apresentação de uma comunicação no VIII Congreso 
de Universidad y Cooperación al Desarrollo: 
Conocimiento y compromiso social ante los retos 
globales - novembro de 2019, Santiago de Compostela 
(Espanha); 

● participação e apresentação do projeto na 2ª reunião 
da Parceria de Intercâmbio de Conhecimento Ibérica 
do projeto europeu Bridge 47 - Building Global 
Citizenship, no âmbito do VIII Congreso de Universidad 
y Cooperación al Desarrollo: Conocimiento y 
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compromiso social ante los retos globales - novembro 
2019, Santiago de Compostela (Espanha); 

● dinamização do “Webinar on the Sinergias ED Network 
between CSOs and HEIs”, co-organizado entre o 
projeto Bridge 47 – Building Global Citizenship e EADI - 
The European Association of Development Research 
and Training Institutes - fevereiro 2020; 

● dinamização do webinar “A Comunidade Sinergias ED: 
uma ponte colaborativa entre o ensino superior e a 
sociedade civil” no âmbito do Ciclo de webinars 
internacional "Sinergias de Educação para a 
Transformação Social" - maio 2020; 

● participação no V Congreso Internacional de Estudios 
del Desarrollo (V CIED) - maio 2020 (formato virtual). 

 
8 membros da Comunidade Sinergias ED envolvidos nas 
apresentações e/ou participações de âmbito internacional; 
 
Projeto Sinergias ED integrado na iniciativa “Ano Nacional da 
Colaboração”; 
 
Contributos enviados para a 3.ª edição do Global Education 
Digest; 
 
Conselho Científico da revista Sinergias atualizado. 

1 Auscultação ao público sobre 
estrutura e usabilidade do 

website realizada 

1 auscultação, em formato questionário, sobre a estrutura e 
usabilidade do website e sobre a revista sinergias, elaborada 
colaborativamente entre o grupo “Comunicação” e 
“Conhecimento” da Comunidade: 

● 4 secções principais concebiam a auscultação: i) 
caracterização do/a inquirido/a; ii) relação com a revista 
Sinergias; iii) relação com o website do projeto 
Sinergias ED; e iv) outros canais de divulgação do 
projeto; 

● 3 línguas de apresentação da auscultação. 
 
1 documento com a análise dos dados recolhidos elaborado; 
 
1 infografia com os dados relativos ao website elaborada e 
apresentada. 

30 respostas ao questionário de 
auscultação 

56 respostas recolhidas na auscultação - 2 em inglês, 4 em 
castelhano e 50 em português. 

20.000 visualizações de página 
do website do projeto 

44.950 visualizações de página do website do projeto; 
 
Website atualizado regularmente com informações consideradas 
relevantes; 

 

 

SINERGIAS ED: CONSOLIDAR O DIÁLOGO ENTRE INVESTIGAÇÃO E AÇÃO EM EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO EM PORTUGAL      ​43 



SINERGIAS ED 3 | RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO FINAL 
 

 
Melhorias técnicas realizadas: 

● submenus “Vídeos produzidos”; “Sinergias das 2 às 3”; 
“Escola Comunitária Sinergias ED 2019”; “Ciclo 
Webinars Internacionais 2020” e “Trabalhos 
Colaborativos 3ª edição” criados; 

● menus “Revista” e “IES/OSC” e “Eventos” revistos e 
atualizados. 

1 Estudo sobre os processos da 
“comunidade de ED” realizado 

1 estudo sobre os processos da Comunidade Sinergias ED 
realizado, cuja questão de foco é “Em que medida no contexto 
da colaboração desenvolvida se criou um sentido de 
Comunidade e um espírito de pertença entre os atores 
envolvidos?”;  
 
Estudo realizado por uma dupla de investigadoras pertencentes 
à Comunidade Sinergias ED; 
 
Modelo de estudo a realizar e Termos de Referência 
elaborados. 

1 artigo submetido a revista 
internacional 

Não realizado. 

1 Encontro Internacional do 
projeto realizado 

1 Ciclo de webinars internacionais “Sinergias de Educação para 
a Transformação Social” realizado: 

● durante 5 dias, não consecutivos, em maio 2020; 
● 5 webinars dinamizados com duração de 90 minutos 

cada; 
● 2 línguas de trabalho: português e castelhano; 
● 10 entidades (7 IES e 3 OSC) envolvidas na 

organização, dinamização e facilitação do Ciclo. 
 
1 Ciclo de webinar internacionais disseminado que implicou: 

● recurso a diferentes canais de divulgação (e-mail, 
twitter, facebook e websites); 

● 1 evento criado no facebook;  
● material ilustrativo de divulgação do ciclo e dos 

webinars produzido;  
● 1 plano de comunicação desenvolvido e articulado com 

as entidades envolvidas na co organização; 
● 3 vídeos de promoção dos webinar produzidos e 

disseminados. 
 
1 Ciclo de webinar internacionais gravado o que originou: 

● 5 vídeos elaborados e disseminados; 
● 1555 visualizações dos vídeos disponibilizados; 
● 5 documentos elaborados e disseminados que 

compilam as apresentações usadas e os comentários e 
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questões colocadas pelos participantes. 
 
1 questionário online de avaliação do Ciclo elaborado, traduzido 
e disseminado pelos/pelas participantes; 
 
71 respostas recolhidas no questionário de avaliação; 
 
1 documento de avaliação, em bilíngue, elaborado e 
disseminado com o tratamento dos dados recolhidos; 
 
Comunidade Sinergias ED envolvida no planeamento, 
organização e dinamização do ciclo; 
 
1 sessão de trabalho conjunto executada entre as organizações 
envolvidas para realizar a avaliação, sistematizar aprendizagens 
e pensar em caminhos futuros; 
 
2/3 entidades que cofinanciaram o Ciclo. 

100 participantes no Encontro 
Internacional do projeto 

347 participantes no Ciclo de webinars 
241 inscrições (83% do sexo feminino e 17 % do sexo 
masculino) recebidas; 
inscrições de 18 países de 3 continentes recebidas; 
8 dinamizadores envolvidos; 
5 facilitadores e 1 convidado envolvidos. 

Grau de satisfação dos/as 
participantes avaliado como 

“Bom” tendo em conta a média 
das avaliações dos/as 

participantes 

Grau de satisfação dos encontros avaliado como “Muito bom” 
tendo em conta a média das avaliações dos/as participantes. 
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Relevância 
O objetivo de criação de 
uma “comunidade 
Sinergia ED” e os 
contornos atribuídos à 
sua concretização 
revestem-se de uma 
enorme coerência com o 
caminho percorrido e 
revelaram, ao longo da 
terceira edição, um 
enorme potencial para 
que o caminho para a 
frente garanta igualmente 
a linha de construção que 
o Sinergia ED vem tendo. 

 

 
Figura 11. Combinação 
entre o domínio Comunidade 
e as atividade previstas a ele ligadas. 
 

Até que ponto foi dinamizada uma “ ​comunidade​ de ED” 
envolvendo atores das IES e das OSC? 

Com base nos processos e nos resultados das Avaliações Externas das edições anteriores, bem como no                
momento de Sistematização de Experiências, a candidatura da terceira edição do Sinergias ED salienta que a                
criação de dinâmicas de diálogo e cooperação institucional entre OSC e IES e, sobretudo o facto de essas                  
dinâmicas, por um lado não se terem traduzido apenas na realização de trabalhos colaborativos, ao nível da                 
produção de conhecimento em ED e/ou da dinamização de ações conjuntas, como esperado, mas terem dado                
azo ao surgimento um elevado nível de relação e colaboração entre as pessoas e instituições envolvidas e por                  
outro terem gerado a expressão de uma “necessidade premente de continuidade do reforço da comunidade de                
aprendizagem construída, uma “comunidade de ED” e a vontade de desenvolvimento de um fórum permanente               
de discussão, que possa aprofundar, aclarar e (re)construir percursos conceptuais, epistemológicos e da práxis”              
(texto de candidatura, p. 28). 
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Eficácia 
Os objetivos, resultados 
e atividades inerentes a 
este domínio foram 
concretizados com 
demonstrada eficácia, 
graças ao que se pôde 
observar como uma 
permanente e transversal 
procura de coerência 
com os princípios que lhe 
são subjacentes. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dessa ilação surge o propósito concreto de canalizar essa dinâmica “para reflexões mais aprofundadas e para                
assunção de maiores responsabilidades partilhadas”, assim como de elaborar “um estudo sobre as             
aprendizagens a retirar da experiência de construção, aprofundamento e reforço” da “comunidade. Sinergias             
ED”, que “permitirá uma reflexão mais aprofundada sobre as condicionantes da criação de um sentido de                
comunidade, de um espírito de pertença, entre entidades de caráter diverso, como as IES e as OSC, com um                   
enfoque na identificação de fatores que promovem ou dificultam a criação e manutenção destes sentidos” (texto                
da candidatura, p. 41). 

Ao longo dos dois anos do projeto e a partir da i) realização dos seis encontros presenciais da “Comunidade                   
ED” previstos, ii) da criação e dinamização de quatro grupos de trabalho específicos na “Comunidade de ED”,                 
iii) da criação de canal próprio de comunicação com o propósito de manter o contacto regular dos membros da                   
Comunidade Sinergias ED que participaram ao longo dos vários momentos do projeto e iv) da realização de um                  
estudo sobre os processos da “Comunidade de ED” numa abordagem integrada e participativa e desenvolvido               
por membros da comunidade. 

Foi então dinamizada uma “Comunidade de ED” envolvendo 60 membros, atores de IES e OSC, que passaram                 
a ter maior espaço e tempo para um envolvimento nas restantes atividades do projeto e para o reforço da sua                    
influência, participação e apropriação do projeto, de forma transversal e contínua, mas também com enfoque               
em momentos-chave como: 

● a preparação, dinamização e participação conjunta na “Escola Sinergias ED" (A1.2); 

● a reflexão conjunta sobre os modelos a adotar nos trabalhos colaborativos entre IES e OSC (A1.3); 

● a reflexão conjunta sobre a Revista Científica “Sinergias – diálogos educativos para a transformação              
social”, (A2.1); 

● a reflexão conjunta sobre o papel do ​website ​do projeto (A2.2); 

● ou o planeamento, organização e dinamização do Ciclo de ​webinars ​internacionais “Sinergias de             
Educação para a Transformação Social” (A2.4). 

Para maior eficácia e eficiência na concretização daqueles propósitos e com base na auscultação aos membros                
da Comunidade Sinergias ED realizada logo no início desta edição com o objetivo de reunir interesses e                 
preferências de modo a contribuir para a coesão do grupo e planeamento dos passos a dar foram constituídos                  
os grupos de trabalho: 
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● da Capacitação – dinamizado por um dos membros da equipa do projeto, constituído por nove membros                
da comunidade, com a reflexão, idealização e preparação da Escola Comunitária Sinergias ED (A1.2) e               
do Ciclo de ​webinars ​internacionais “Sinergias de Educação para a Transformação Social”(A2.4) como             
objetivos principais; 

● da Colaboração e Comunidade – dinamizado por um dos membros da equipa do projeto, constituído por                
11 membros da comunidade, com a reflexão conjunta sobre as matrizes dos trabalhos colaborativos              
entre IES e OSC (A1.3) e o cuidar da comunidade, nomeadamente ao nível da interligação,               
comunicação e interconhecimento entre os seus membros como objetivos principais; 

● da Comunicação – dinamizado por um dos membros da equipa do projeto, constituído por sete               
membros da comunidade, com a promoção de uma reflexão conjunta sobre o papel do ​website ​do                
projeto, a disseminação dos resultados que derivam do próprio projeto e as participações em encontros               
nacionais e internacionais na área da ED (A2.2) como objetivos principais; 

● e do Conhecimento - dinamizado por um dos membros da equipa do projeto, constituído por oito                
membros da comunidade, com a promoção de uma reflexão conjunta sobre a revista científica Sinergias               
– diálogos educativos para a transformação social e a participação ativa na conceção e edição dos                
números da revista (A2.1) como objetivos principais. 

Todos os encontros obedeceram a uma estrutura de organização e a uma dinamização de base, que incluíram                 
sempre dinâmicas de conhecimento pessoal e institucional, momentos de contextualização e ponto de situação              
do projeto, oportunidades de reflexão e debate sobre as atividades dos grupos colaborativos e atividades               
específicas em torno do eixo temático atribuído ao encontro em causa, da responsabilidade de cada grupo de                 
trabalho. 

Com a duração de um dia cada, entre dezembro de 2018 e março de 2020 realizaram-se: 

● o 1º encontro: dia 4 de dezembro 2018, com a participação de 26 membros, em Lisboa. Este encontro                  
foi dedicado à apresentação da terceira edição do Sinergias ED e da sua proposta de trabalho; 

● o 2º encontro: dia 7 de fevereiro 2019, com a participação de 27 membros, no Porto. Este encontro foi                   
dedicado ao eixo do “Conhecimento” e à construção coletiva da identidade da Comunidade Sinergias              
ED; 

● o 3º encontro: dia 3 de abril 2019, com a participação de 21 pessoas, em Lisboa. Este encontro foi                   
dedicado ao eixo da “Capacitação”; 
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Eficiência 
A organicidade que 
caracteriza a 
“comunidade Sinergias 
ED” e o projeto no geral, 
confere-lhe um enorme 
potencial de eficiência, 
no sentido em que abre 
portas para novos 
resultados que 
aprofundam os objetivos 
do projeto. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

● o 4º encontro: dia 13 de novembro 2019, com a participação de 26 pessoas, no Porto. Este encontro foi                   
dedicado ao eixo da “Colaboração”; 

● o 5º encontro: dia 8 de janeiro 2020, com a participação de 29 pessoas, em Lisboa. Este encontro foi                   
dedicado ao eixo da “Comunicação”; 

● e o 6º encontro: dia 4 de março 2020, com a participação de 24 pessoas, no Porto. Este encontro foi                    
dedicado ao aprofundamento da reflexão sobre o projeto e a comunidade assim como à reflexão               
conjunta sobre as futuras atividades do projeto. 

Tal como nas edições anteriores do Sinergias ED, surgiram, a partir da implementação do previsto e de uma                  
dinamização ‘orgânica’ da colaboração entre as pessoas e as instituições, atividades e resultados não previstos,               
dos quais, nesta edição se destaca o “Sinergias das 2 às 3”. Pensado pelo grupo da Colaboração e da                   
Comunidade e criado com o intuito de oferecer um espaço informal e comunitário de partilha de conhecimento                 
em ED, mantendo a ligação entre os membros da comunidade entre encontros, acabou por assumir, no último                 
semestre desta terceira edição, um carácter central na manutenção da dinâmica da comunidade, pelo dinâmica               
virtual de contacto que proporcionou, sempre a partir da iniciativa dos membros da comunidade. Realizaram-se               
11 sessões do ‘Sinergias das 2 às 3’, que contaram com uma participação média de 20 participantes por                  
sessão. 

Finalmente, a partir da elaboração do estudo sobre os processos da “Comunidade de ED” e dada a centralidade                  
do recurso à observação participante para a sua concretização, foram dinamizados, de forma integrada,              
momentos de partilha e reflexão, em coerência com a natureza educativa do Sinergias ED, que se                
consubstanciaram 

● na apresentação da proposta de Estudo à Comunidade Sinergias ED no contexto da Escola              
Comunitária Sinergias ED (A2.4), 

● na facilitação da elaboração de uma cartografia social sobre o que é a Colaboração no Sinergias ED no                  
4º Encontro, 

● e na dinamização de um grupo focal com os membros dos grupos de trabalho do projeto, no 6º                  
Encontro da comunidade. 

Atentando aos indicadores de resultado propostos na matriz de avaliação para este domínio, a recolha e a                 
análise de dados permitem a formulação de alguns achados relevantes no que à Comunidade diz respeito. 
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62 membros ativos, podemos aferir que, se por um lado há uma muito boa abrangência - 22 municípios de 16                    
distritos do país -, por outro lado verifica-se, tal como em outros coletivos de expressão nacional, uma ainda                  
significativa ausência de zonas menos urbanas e do interior do país. Ainda assim é de notar que o projeto                   
alcança cerca de 34% dos 65 municípios com Instituições de Ensino Superior do país (segundo dados de 2019                  
do PORDATA - Anexo 13), o que se traduz num relevante potencial de sinergia. 

 
Figura 13. Distribuição geográfica dos membros da “comunidade Sinergias ED”. 

O mapeamento da “comunidade Sinergias ED” enquanto sistema de rede permite também percepcionar esta              
distribuição geográfica e o potencial de relações que a mesma envolve: 
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Considerando o modelo centrado na análise do equilíbrio dos enfoques nas pessoas, nos processos e nos 
produtos, a compilação e sistematização da informação permite-nos chegar à seguinte conclusão: 

 
Figura 15. Representação do ‘triângulo de ferro’ adaptado à avaliação do Sinergias ED, destacando a análise sobre o 

domínio Comunidade com base neste modelo. 

Em resposta à questão inerente a este domínio, o processo de avaliação e os seus resultados e conclusões                  
permitem afirmar que foi definitivamente dinamizada uma “comunidade de ED” envolvendo atores das IES e das                
OSC. 
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Relevância 
A concretização da 
dimensão de 
aprendizagem do 
Sinergias ED sob a forma 
de uma escola 
comunitária, a par dos 
processos de 
aprendizagem 
transversais ao projeto 
no seu todo, revelou-se a 
aposta certa para esta 
terceira edição, na qual a 
“comunidade Sinergias 
ED” assumiu um papel 
central. 

 
 
 
 
 
 

 
Figura 16. Combinação 
entre o domínio Capacitação 
e as atividade previstas a ele ligadas. 
 

Em que medida foi desenvolvida reflexão e ​capacitação ​da 
“comunidade de ED”, envolvendo atores das IES e das OSC? 

A capacitação e a aprendizagem são desde a primeira edição pedras basilares do Sinergias ED. Desde o                 
referencial de capacitação de atores em ED com o intuito de transpor o conhecimento gerado pelo projeto para                  
as suas práticas tanto nas OSC como nas IES, até à realização de ações de formação dirigidas a IES e a OSC                      
com base no Referencial Sinergias ED e conducente a uma reelaboração coletiva do mesmo, esta foi sempre                 
uma componente contemplada no projeto, em coerência com os processos educativos em ED. 

Na terceira edição esta dimensão, para além de assumida como transversal e inerente aos processos de                
reflexão e de colaboração da “comunidade Sinergias ED”, dos grupos de trabalho e dos grupos colaborativos,                
assumiu a forma de “Escola Sinergias ED", no âmbito da qual i) se mobilizariam as aprendizagens efetuadas ao                  
longo das edições anteriores, ii) se proporcionaria um tempo e um espaço para uma reflexão aprofundada sobre                 
questões conceptuais, epistemológicas, metodológicas e da práxis da ED, e iii) se reforçaria a “comunidade de                
ED” diretamente relacionada com o projeto e a comunidade mais alargada ligada ao setor em Portugal. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“O Sinergias é um 
contexto de 
aprendizagem 
permanente, e dos 
processos mais estáveis 
seguros na 
aprendizagem da minha 
vida profissional e 
permanente. É a grande 
motivação para 
continuar.” 
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Eficácia 
Do ponto de vista do 
cumprimento entre o 
previsto e o executado, a 
“Escola Comunitária 
Sinergias ED” assegurou 
a execução de todos os 
elementos previamente 
desenhados. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Eficiência 
Não só se concretizaram 
os objetivos 
estabelecidos para este 
domínio, como se 
enriqueceu a sua 
execução com novos 
elementos, tanto do 
ponto de vista 
metodológico como ao 
nível da dinamização da 
comunidade, elementos 
esses que se 
demonstraram geradores 
de novas aprendizagens, 
processos individuais e 
coletivos e produtos 
siderais do projeto. 

 
 
 

Foi então idealizada, construída e dinamizada a “Escola Sinergias ED”, da qual resultou um registo audiovisual                
divulgado e passível de apreensão posterior nos canais do projeto. A “Escola Sinergias ED” teve como princípio                 
metodológico subjacente a educação entre pares, tendo o seu desenho sido trabalhado pelo grupo              
“Capacitação” da “Comunidade Sinergias ED”. 

Entre os dias 4 e 6 de julho de 2019 realizou-se, na Golegã, a “Escola Comunitária Sinergias ED”, sob a                    
temática “Rutura enquanto realidade necessária e essencial para a transformação social do nosso mundo”, com               
a pedagogia da autogestão, para além da educação entre pares, como base metodológica (e o envolvimento na                 
facilitação de um convidado internacional do Brasil). 

Participaram na “Escola Comunitária Sinergias ED” 23 ativistas e profissionais quer de organizações da              
sociedade civil quer da academia, bem como 25 pessoas que se juntaram ao momento aberto ao público em                  
geral que se organizou com o de partilhar caminhos e aprendizagens realizadas. 

Atentando aos indicadores de resultado propostos na matriz de avaliação para este domínio, a recolha e a                 
análise de dados permitem a formulação de alguns achados relevantes no que à Capacitação diz respeito. 

A concretização da “Escola Comunitária Sinergias ED” congregou uma diversidade de abordagens, linguagens,             
recursos e perspectivas, o que teve um impacto significativo ao nível das transformações individuais e coletivas,                
bem como no que se refere aos saberes em ED. 

 

 

 

“A Escola Comunitária foi 
muito significativo, a nível 
pessoal, da construção 
de relações pessoais, de 
identidade e de 
aprendizagem.” 
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Relevância 
Inerente ao objetivo de 
base do projeto, de 
estabelecer um diálogo 
entre atores das IES e 
das OSC em ED, a 
colaboração mantém 
durante a terceira edição 
do Sinergias ED e no seu 
final, a sua relevância, 
conferindo à 
“comunidade Sinergias 
ED” uma natureza de 
comunidade colaborativa. 

 
 
 
 
 

 
Figura 19. Combinação 
entre o domínio Colaboração 
e as atividade previstas a ele ligadas. 
 

Até que ponto foi promovida a ​colaboração ​entre IES e OSC 
no âmbito da ED? 

 

A colaboração é um elemento que perpassa todo o Sinergias. O objetivo geral do projeto, de colocar em diálogo                   
IES e OSC implica que a colaboração estará na base da atividade a desenvolver; os trabalhos colaborativos                 
para que são desafiadas as pessoas e as suas instituições são a colaboração em exercício; a comunidade de                  
atores em ED que foi emergindo ao longo da história do projeto implica uma facilitação colaborativa dos                 
processos; e a metodologia preconizada no Sinergias ED no seu todo é de base colaborativa. 

Enquanto atividade concreta da terceira edição, a colaboração é consubstanciada na proposta de             
desenvolvimento de trabalhos colaborativos, “processos de efetiva aprendizagem, que promoveram e           
estreitaram a ligação entre a prática e a investigação, numa perspetiva dialogante entre o conhecimento               
científico e a ação”, que “se tem revelado um espaço quase único no panorama nacional de ligação entre estes                   
atores, nomeadamente na área da ED” (texto da candidatura, p. 30). 

A acrescer à abordagem aos trabalhos colaborativos das edições anteriores, na terceira edição o pensamento e                
a concretização desta componente são partilhados entre a equipa do projeto e os membros da “comunidade                
Sinergias ED” que optarem por aderir ao grupo de trabalho dedicado à colaboração. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“Gostei muito de quando 
apareceu o Sinergias 3.0, 
porque tinha a ver com 
isto, que era tornar isto 
uma Rede mais afetiva e 
efetiva. Ou seja, criar 
mais laços, 
descentralizar, 
co-responsabilizar. Isso 
pareceu-me bem.” 
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É então de forma participativa que i) se reflete e se atualiza o modelo de trabalhos colaborativos, e ii) que se                     
apresenta o novo modelo de trabalhos colaborativos na “Escola Comunitária Sinergias ED”. 

Entre o desafio para a realização dos trabalhos colaborativos aos membros da “comunidade Sinergias ED” e o                 
acompanhamento a esses trabalhos colaborativos, este foi um processo que foi tendo um significativo grau de                
facilitação, desde logo no âmbito dos encontros presenciais, através da partilha, nesses momentos, do ponto de                
situação dos vários processos com a comunidade e com a equipa do projeto, da criação de momentos de                  
trabalho ou para esclarecer motivações, expectativas e ideias para dar início aos processos, ou para avançar                
com os trabalhos colaborativos. Mas também, entre encontros através do contacto frequente via correio              
eletrónico e, quando necessário, por videoconferência ou mesmo em reuniões presenciais. 

Sempre com liberdade e flexibilidade para o tipo de envolvimento a assumir nestes processos colaborativos, as                
pessoas puderam integrar pares de colaboração, não se envolverem em qualquer trabalho colaborativo, ou              
assumir o papel de “amigos críticos” dos processos em curso. 

 
Figura 20. Fotografia da ‘Linha do Comboio’ dos trabalhos colaborativos, com as ‘estações’ ”Já definidos e começados”, “Já 

definidos e ainda por começar”, “Com ideias/propostas para apresentar”, “Com vontade de avançar, mas poucas ideias”, 
“Não interessadas/os em participar, mas que poderão acompanhar”, “Não interessadas/os em participar”, “Ainda a ver…”, 
relativamente às quais os membros da “comunidade Sinergias ED” se foram posicionando ao longo desta terceira edição. 

Nesta terceira edição realizaram-se sete processos de trabalhos colaborativos entre IES e OSC no âmbito da                

 
 

“O projeto Sinergias 
constrói-se com a 
comunidade e não para 
comunidade. Uma 
comunidade é 
auscultada, incluída e 
integrada no processo. É 
uma das mais valias do 
Sinergias. É uma área 
sempre actual, 
necessária e inspiradora, 
com uma equipa 
fantástica, que dá a 
camisola, com uma a 
energia positiva, tão 
construtiva, que te 
envolve, e queres 
aprender e queres fazer 
parte daquilo, contribuir e 
reconstruir-te com o que 
fores aprendendo lá. 
Para quem está a 
trabalhar na academia 
em que as coisas muitas 
vezes são feitas sem 
alma, no sentido em que 
nos orientamos por 
outras métricas de 
produtividade, de 
desempenho, de 
eficiência, sucesso, e por 
vezes perdemos o norte, 
a alma, o porquê de estar 
a trabalhar nisso. No 
Sinergias voltamos a 
ganhar isso, voltamos a 
fazer coisas com alma.” 
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Eficácia 
A realização de sete 
trabalhos colaborativos 
com expressão no 
primeiro número da 
Revista Sinergias da 
próxima edição vai ao 
encontro do previsto para 
esta edição, ainda que 
numa quantidade abaixo 
do estimado. Este é no 
entanto o resultado da 
abordagem orgânica à 
colaboração. Além do 
que poderíamos, em 
última análise, considerar 
os grupos de trabalho 
Capacitação, 
Colaboração e 
Comunidade, 
Conhecimento e 
Comunicação como 
grupos colaborativos, o 
que faria com o que o 
número apontado em 
candidatura fosse 
correspondido.  

 

Eficiência 
A colaboração por si 
mesma é uma forma de 
trabalho que integra um 
potencial significativo de 
eficiência, já que torna 
alguns memebros da 
“comunidade Sinergias 
ED” como membros da 
equipa do projeto, tanto 
no papel de 
co-facilitadores como de 
co-organizadores. 

 
 
 
 
 

ED envolvendo um total de 17 entidades (7 OSC e 10 IES), dos quais resultaram quatro artigos e uma memória                    
que integrarão o 11º número da revista digital Sinergias - diálogos educativos para a transformação social, a                 
publicada em dezembro de 2020, já no decorrer da quarta edição do projeto Sinergias ED.  

Atentando aos indicadores de resultado propostos na matriz de avaliação para este domínio, a recolha e a                 
análise de dados permitem a formulação de alguns achados relevantes no que à Colaboração diz respeito. 

Os trabalhos colaborativos implicam processos reflexão conjunta em torno de conceitos e práticas relativamente              
às quais não poucas vezes os atores em ED têm posicionamentos vincados, fruto do processo de                
desenvolvimento no âmbito do seu trabalho e da necessidade da ancoragem de um referencial que sustenta o                 
desempenho, frequentemente em face de ritmos acelerados e de recursos escassos. 

Esta realidade coloca inevitavelmente desafios à colaboração em geral e à reflexão conjunta em concreto.               
Sendo desse desafio que resultam aprendizagens e experiências significativas, importa atentar ao processo em              
causa: 

 
Figura 21. Esquema representativo dos processos de reflexão segundo Smyth. 
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Impacto 
O impacto mais 
expressivo inerente ao 
domínio da colaboração 
foi a transversalidade dos 
seus processos ao 
Sinergias ED como um 
todo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sustentabilidade 
A colaboração é pedra de 
toque quando se 
pretende promover o 
diálogo entre os atores 
das IES e das OSC em 
ED, pelo que não só o 
seguimento dos 
processos desenvolvidos 
ao longo da terceira 
edição está assegurada, 
como a apropriação 
promovida irá aprofundar 
esses processos e 
trazer-lhes novas 
camadas. 

A reconstrução, o confronto e as (re)interpretações são, como proposto tanto por Smyth (1989) como Korthagen                
(1982) e Handal & Lauvas (1987), peças de uma engrenagem de mecânica complexa e cuja manutenção é                 
exigente. É por esse motivo que a facilitação e o acompanhamento dos processos dos trabalhos colaborativos se                 
reveste de importância, nomeadamente no sentido de garantir que, independentemente dos resultados de maior              
ou menor sucesso ou de processos mais ou menos funcionais, os ganhos são tangíveis e têm um potencial                  
transformador. 

 
Figura 22. Esquema adaptado de Korthagen, Handal e Lauvas. 

Na terceira edição do Sinergias ED, foi neste enquadramento que, com base nos testemunhos obtidos e nas                 
observações realizadas, se verificou o ​desenvolvimento de competências e dinâmicas colaborativas em            
ED​, a ​negociação de sentidos, de decisões e de agendas​, a ​(re)construção colaborativa de saberes e                
experiências​, o ​ambiente de segurança e valorização do risco​, a ​valorização da voz individual e a                
aceitação de diferentes níveis e modalidades de participação​. 

 
“Também foram 
importantes os 
momentos em que nos 
desencontrámos e a 
forma como esses 
momentos foram 
ultrapassados e vividos 
sem ser postos para 
debaixo do tapete. Foram 
momentos importantes 
para estarmos aqui hoje.” 
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 Considerando o modelo centrado na análise do equilíbrio dos enfoques nas pessoas, nos processos e nos 

produtos, a compilação e sistematização da informação permite-nos chegar à seguinte conclusão: 

 
Figura 23. Representação do ‘triângulo de ferro’ adaptado à avaliação do Sinergias ED, destacando a análise sobre o 

domínio Colaboração com base neste modelo. 

Em resposta à questão inerente a este domínio, o processo de avaliação e os seus resultados e conclusões                  
permitem afirmar que a colaboração entre IES e OSC no âmbito da ED foi promovida e acompanhada na sua                   
execução. 
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Relevância 
O processo de 
conhecimento-reflexão- 
ação-reflexão-produção 
(e disseminação) de 
conhecimento subjacente 
a este domínio, mantém 
a sua relevância, 
enquanto garante da 
concretização dos 
objetivos do projeto. 

 

 
Figura 24. Combinação 
entre o domínio Conhecimento 
e as atividade previstas a ele ligadas. 
 
 

Em que medida foi desenvolvida construção de 
conhecimento ​no âmbito da ED? 

“O tema central deste projeto pode ser enunciado como sendo a própria Educação para o Desenvolvimento,                
enquanto temática a aprofundar a vários níveis e utilizando diferentes estratégias. Estando transversalmente             
presente em todas as atividades, a ED será objeto principal no contexto da atividade A1.2 “Escola Sinergias                 
ED”, uma vez que se pretende que seja um momento especialmente privilegiado e dedicado a aprofundar,                
aclarar e (re)construir percursos conceptuais, epistemológicos e da práxis no setor. (…) Este conjunto de               
atividades implica um processo de conhecimento-reflexão-ação-reflexão-produção de conhecimento sobre a          
questão em causa: quais as interligações entre investigação e ação no campo da ED?.” (texto da candidatura,                 
p. 28) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

SINERGIAS ED: CONSOLIDAR O DIÁLOGO ENTRE INVESTIGAÇÃO E AÇÃO EM EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO EM PORTUGAL      ​62 





SINERGIAS ED 3 | RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO FINAL 
 

 
 
 
 
 
 

 
 

Impacto 
As transformações ao 
nível da produção e 
disseminação do 
conhecimento em ED a 
partir do Sinergias ED 
têm sido significativas, 
tanto do ponto de vista 
nacional como 
transnacional. A 
necessidade de 
promoção deste diálogo 
mantém-se, no sentido 
de converter os objetivos 
do Sinergias ED numa 
cultura de trabalho 
integrada, mas o 
caminho tem já um vasto 
património. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

vi) à procura do reforço da progressiva autonomia financeira da revista, no sentido de obter cofinanciamento a                 
média e longa duração,  

soma-se 

vi) uma auscultação, em 3 idiomas, aos leitores da revista Sinergias (a par com os utilizadores do website do                   
projeto), a qual recolheu 56 respostas e a partir da qual se desenvolveu uma reflexão aprofundada sobre os                  
seus resultados e outras questões pertinentes, num momento da Escola Comunitária Sinergias ED, facilitado              
pelo grupo do “Conhecimento”. 

vii) o envolvimento de forma transversal da “comunidade de ED” e a reflexão sobre o papel que a revista                   
científica pode ter “no que respeita à sua missão na promoção de “diálogos” entre diferentes visões e                 
perspetivas, incluindo entre entidades de diferente natureza, bem como as implicações que isso poderá vir a                
trazer em relação à sua estrutura e formas de funcionamento futuras”. (texto de candidatura, p. 31) 

Paralelamente, com o intuito de permitir “uma reflexão mais aprofundada sobre as condicionantes da criação de                
um sentido de comunidade, de um espírito de pertença, entre entidades de caráter diverso, como as IES e as                   
OSC, com um enfoque na identificação de fatores que promovem ou dificultam a criação e manutenção destes                 
sentidos” (texto de candidatura, p. 32), a elaboração do estudo sobre as aprendizagens a retirar da experiência                 
de construção, aprofundamento e reforço da “comunidade de ED” é uma peça importante deste domínio do                
conhecimento. 

Assim, ao longo dos 2 anos do projeto: 

i) Foram publicados quatro números da revista Sinergias – diálogos educativos para a transformação social (o                
8º número, com o tema “Questionamentos, reflexões e intervenções”, em fevereiro de 2019; o 9º número da                 
revista Sinergias, com o tema “Saberes e Práticas de Cidadania para a Democracia”, em outubro de 2019; o                  
10º número, com o tema “Educação para o Desenvolvimento e para a Cidadania Global na Agenda 2030:                 
Aprendizagens e Desafios para a Colaboração entre Atores”, em junho de 2020; e um número comemorativo da                 
revista, em formato impresso, centrado na reflexão crítica à ED, com o fim de desenvolver, entre os leitores,                  
novas e inovadoras abordagens para uma Transformação Social), incorporando um total de 75 conteúdos (49               
em língua portuguesa, 26 em língua estrangeira - inglês e espanhol - e 1 numa versão bilíngue) a que acrescem                    
os 12 conteúdos do número comemorativo (4 em inglês, 3 em castelhano e 5 em português) e um editorial                   
traduzido nos mesmo idiomas.  

ii) Foram disponibilizados online e de forma gratuita, no ​website ​“Sinergias ED”, no twitter do projeto, por email e                   
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nos canais de comunicação digital das entidades promotoras, os novos números da revista, para uma               
disseminação rápida e livre do conhecimento produzido, com os seguintes resultados a comprovar a sua               
eficácia: 
● 47.240 visualizações dos conteúdos da 8.ª, 9.ª e 10.ª revista; 
● 8.023 downloads individuais dos conteúdos da 8.ª, 9.ª e 10.ª revista; 
● 225 downloads integrais da 8.ª, 9.ª e 10.ª revista; 
● 8.547 pessoas alcançadas e 512 interações promovidas por 33 publicações em redes. 

iii) Do aprofundamento das ligações internacionais para articulação de trabalho na área da ETS, resultaram, por                
um lado, dois números da revista Sinergias pensados e editados de forma colaborativa: a revista Sinergias n.º                 
10 “Educação para o Desenvolvimento e para a Cidadania Global na Agenda 2030: aprendizagens e desafios                
para a colaboração entre atores” e a revista Sinergias n.º 11 “O Contexto das Políticas Públicas e a área de                    
Educação para o Desenvolvimento e para a Cidadania Global”, com lançamento previsto para dezembro de               
2020, para o qual até ao final desta edição foi elaborado e disseminado o convite para apresentação de artigos,                   
tendo sido recebidas 23 manifestações de interesse, 21 resumos de artigos científicos (em português, inglês e                
castelhano) e 1 texto-conto que provieram de 9 países distintos; e o envio de contributos para a 3.ª edição do                    
Global Education Digest para a qual se enviaram 115 documentos sobre esta área escritos em língua                
portuguesa no período entre 2010 e 2020, possível graças à participação da Comunidade Sinergias ED, através                
de um processo participativo, coordenado através de vários contactos via email e videochamadas entre os               
membros da Comunidade e a equipa do projeto. 

iv) A revista Sinergias e o projeto foram apresentados em 12 iniciativas nacionais e internacionais (encontros,                
conferências e seminários) na área da ED/ECG, envolvendo 8 membros da Comunidade Sinergias ED. 

v) De forma a reforçar a progressiva autonomia financeira da revista, no sentido de obter cofinanciamento a                 
média e longa duração, o projeto, ao longo da terceira edição, submeteu candidaturas e viu aprovado                
cofinanciamento por parte da Reitoria da Universidade do Porto para os três números da revista publicado neste                 
período de tempo e para a impressão do número comemorativo da revista; e do projeto europeu Bridge 47 –                   
Building Global Citizenship para a revista digital n.º 10.  

vi) Realizou-se o Ciclo de ​webinars ​internacionais “Sinergias de Educação para a Transformação Social”, que,               
em face das restrições inerentes à pandemia da COVID-19, substituiu a atividade inicialmente prevista e que                
acompanha o projeto desde a sua primeira edição – o Encontro Internacional Sinergias ED. O Ciclo de                 
webinars​, composto por 5 sessões online de 90 minutos, gratuitas e abertas ao público em geral, decorreu ao                  
longo de 5 dias, não consecutivos, em maio de 2020 e teve como objetivo dar a conhecer e debater                   
“Experiências Iberoamericanas de colaboração entre Instituições de Ensino Superior e Sociedade Civil” no             
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Sustentabilidade 
O envolvimento da 
“comunidade Sinergias 
ED” no processo de 
facilitação deste ciclo de 
reflexão, ação e 
produção do 
conhecimento confere a 
esta componente do 
projeto uma maior 
sustentabilidade, com um 
maior e mais diverso 
grupo de pessoas 
apropriado em relação à 
mesma. 

 
 

âmbito da ETS/ECG. Em cada ​webinar​/sessão ​online​, foi partilhada uma experiência proveniente de um              
contexto iberoamericano distinto, começando por um momento de partilha, expositivo, por convidados ou             
convidadas, seguido por um momento de conversa, debate e diálogo com os e as participantes. Coorganizada                
desde o primeiro momento – ainda antes da necessidade de ajuste para o formato online – esta iniciativa foi                   
dinamizada com o envolvimento da Comunidade Sinergias ED e dos parceiros nacionais e internacionais, para               
o que foram dinamizadas sessões de trabalho, reuniões virtuais e mantido um contacto regular e intensivo via                 
email. O evento foi divulgado com práticas de comunicação externa assentes no recurso a diferentes canais de                 
divulgação (e-mail, twitter e ​website ​oficial do projeto Sinergias ED, facebook e ​website ​do CEAUP e FGS);                 
através da criação de um evento específico na plataforma Facebook; e com três vídeos de promoção dos                 
webinars​. Todos os cinco ​webinars ​foram gravados e posteriormente disseminados na página dedicado ao ciclo               
no ​website​, tendo sido ainda elaborado e disseminado um documento que compila as apresentações usadas na                
facilitação das sessões e os comentários e questões colocadas pelos participantes. 

vii) Finalmente, foi constituído o grupo de trabalho dedicado ao eixo do “Conhecimento”, composto por 8                

membros da da equipa do Sinergias ED e da Comunidade Sinergias ED, que teve como objetivo a participação                  

ativa na conceção e edição dos novos números da revista, a par do seu Conselho Editorial e Conselho                  

Científico (que integrou entretanto dois novos membros), bem como a realização de uma reflexão conjunta               

sobre a revista e o seu papel a médio/longo prazo, nomeadamente com base nos resultados da auscultação                 

conjunta ao website do projeto e à revista, cujos resultados demonstram a relevância do caminho percorrido e o                  

potencial de aprofundamento futuro: 

 

 

Figura 26. Gráficos ilustrativos dos resultados da auscultação sobre a Revista Sinergias. 
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Figura 27. Gráfico ilustrativo do resultado da auscultação sobre a Revista Sinergias referente aos respectivos propósitos de 
utilização. 

 

Figura 28. Gráfico ilustrativo do resultado da auscultação sobre a Revista Sinergias referente à respetiva utilidade. 
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Figura 29. Gráfico ilustrativo do resultado da auscultação sobre a Revista Sinergias referente aos respetivos contextos de 
utilização. 

Paralelamente, foi elaborado o estudo sobre os processos da “Comunidade de ED”, para o que foi definido o                  

respetivo modelo de estudo e Termos de Referência, seguindo a lógica dos trabalhos colaborativos entre pares,                

envolvendo uma dupla de investigadoras pertencentes à Comunidade Sinergias ED - uma proveniente do              

mundo da academia e outra proveniente da esfera da sociedade civil. Com a questão “Em que medida, no                  

contexto da colaboração desenvolvida, se criou um sentido de Comunidade e um espírito de pertença entre os                 

atores envolvidos?”, o estudo assentou em metodologias qualitativas, com recurso à observação participante,             

uma vez que a equipa de investigação acompanhou a construção e a evolução de todos os processos,                 

enquanto membros da Comunidade Sinergias ED. 

Atentando aos indicadores de resultado propostos na matriz de avaliação para este domínio, a recolha e a                 

análise de dados permitem perceber que, no que ao Conhecimento diz respeito, foi promovida uma ​visão                

crítica da ED​, a ​problematização de visões de ED​, a ​democratização da (re)construção de conhecimento               

em ED​, a ​valorização do conhecimento praxiológico em ED​, a ​revisão da literatura em ED​, a ​teorização                 

das práticas em ED​, a ​disseminação do conhecimento construído pela comunidade Sinergias ED e a               

disseminação de conhecimento público em ED​. 
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Considerando o modelo centrado na análise do equilíbrio dos enfoques nas pessoas, nos processos e nos                

produtos, a compilação e sistematização da informação permite-nos chegar à seguinte conclusão: 

 
Figura 30. Representação do ‘triângulo de ferro’ adaptado à avaliação do Sinergias ED, destacando a análise sobre o 

domínio Conhecimento com base neste modelo. 
 

Em resposta à questão inerente a este domínio, o processo de avaliação e os seus resultados e conclusões                  
permitem afirmar que foi significativamente desenvolvida a construção de conhecimento no âmbito da ED. 
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Relevância 
A comunicação foi nas 
duas edições anteriores a 
componente do projeto 
que respondeu, por um 
lado, ao objetivo de 
disseminação do 
conhecimento , por outro 
lado, serviu de 
visibilidade do próprio 
projeto no seu todo. Esta 
importância mantém-se 
na terceira edição, à qual 
acresce a necessidade 
de alargar a abordagem 
comunicativa por forma a 
estar mais a par com a 
dimensão de comunidade 
e participação que o 
projeto passou a integrar. 

 
Figura 31. Combinação 
entre o domínio Comunicação 
e as atividade previstas a ele ligadas. 

 

Até que ponto foi promovida divulgação do conhecimento no 
âmbito da ED, através dos espaços e ferramentas de 

comunicação ​do projeto? 

 

A comunicação no âmbito do projeto Sinergias ED foi, ao longo das suas primeiras edições, sobretudo                
ferramenta para a disseminação do conhecimento produzido e repositório de divulgação da atividade e dos               
resultados do projeto. 

O ​website ​“Sinergias ED” está estruturado por forma a dar destaque à revista, a enfatizar e demonstrar a                  
expressão concreta que assume o diálogo entre IES e OSC que é promovido, a disponibilizar bibliografia de                 
referência e resultados tangíveis da sistematização do conhecimento produzido ao longo do projeto –              
nomeadamente aquele que é passível de ser apreendido para a práxis em ED – e a divulgar iniciativas                  
relevantes no âmbito do foco do Sinergias ED. Não sem apresentar o projeto desde a sua génese ao momento                   
atual. 
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Figura 32. Registo de imagem da página de entrada do ​website ​“Sinergias ED”. 

Na terceira edição, para além da sua manutenção e atualização permanente e com o intuito de tornar o ​website                   
“Sinergias ED” mais efetivo e com maior abrangência, foi projetada uma auscultação ao público sobre a                
estrutura e usabilidade do ​website​, a partilhar com a “comunidade Sinergias ED” no sentido de compilar                
conclusões e recomendações de melhoria. 

O encontro final previsto para esta edição, configura também uma iniciativa de promoção dos objetivos               
inerentes à comunicação do Sinergias ED, quer no que diz respeito à disseminação do conhecimento, quer em                 
termos de permitir o acesso amplo e livre ao projeto no seu todo e aos seus resultados concretos. Com o                    
envolvimento de investigadores e atores relevantes nacionais e internacionais, o encontro garante, como nas              
edições anteriores, o registo das intervenções para memória e usufruto posterior. 

A este domínio do projeto não é alheia a opção por determinadas tecnologias, nomeadamente as tecnologias de                 
origem digital: “​websites​, ​googlegroups ​e outras plataformas digitais de interação; versões digitais de             
documentos passíveis de serem divulgados e disseminados por plataformas digitais”, (…) com o objetivo de               
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Eficácia 
Os dados quantitativos e 
qualitativos que emanam 
da implementação das 
atividades do projeto 
inerentes à comunicação 
são demonstrativos não 
só da eficácia da 
execução em causa, mas 
da eficácia da 
componente de 
comunicação em si 
mesma. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“tornar o conhecimentos e as reflexões produzidas no projeto acessíveis a um público mais vasto para além das                  
entidades participantes (…), tanto a nível nacional, como internacional, através da tradução para castelhano,              
inglês e francês de vários materiais produzidos. Nesse sentido, os materiais serão disponibilizados online e               
poderão ser consultados, descarregados e partilhados facilmente por uma comunidade alargada de            
investigadores e ativistas através das ferramentas criadas para o efeito (…)”. (texto de candidatura, p, 48) 

Assim, 

a) fez-se a atualização regular do ​website ​com novas informações consideradas relevantes e com as devidas                
adaptações decorrentes da passagem da segunda edição à terceira edição do projeto, tendo-se alcançado as               
44.950 visualizações de página, desde a primeira edição (mais cerca de 7.950 visualizações ao longo da                
terceira edição). 

b) promoveu-se uma auscultação ao público, divulgada de forma alargada, a partir das redes de contactos das                 
instituições parceiras e do próprio projeto, em três idiomas (português, inglês e castelhano), sobre a estrutura e                 
usabilidade do ​website ​“Sinergias ED”, em formato questionário, pensada e construída pelo grupo de trabalho               
dedicado à “Comunicação”, composto por sete membros da “Comunidade Sinergias ED”, em colaboração com o               
grupo do eixo do “Conhecimento”. 

  

Figura 33. Extratos da infografia resultante da auscultação pública sobre o ​website ​“Sinergias ED”. 
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Eficiência 
A organicidade do 
projeto, aliada ao 
envolvimento ativo dos 
membros da 
“comunidade Sinergias 
ED” e à maleabilidade 
das tecnologias usadas 
no âmbito do Sinergias 
ED no geral e na 
componente de 
comunicação em 
concreto, traduzem-se 
numa enorme 
capacidade de ajuste 
para maior alcance e 
aprofundamento dos 
objetivos do projeto. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

c) Os resultados da auscultação foram partilhados e trabalhados posteriormente com a comunidade (disponíveis              
no anexo 11 a este relatório), do que resultou um conjunto de conclusões e recomendações com vista à                  
melhoria do site, algumas das quais, consoante a sua natureza e tendo em conta a sua pertinência e viabilidade                   
no quadro específico dos objetivos e recursos do projeto Sinergias ED, poderão a vir ser operacionalizados na                 
quarta edição do projeto. 

d) Realizaram-se 117 publicações na página facebook do CEAUP e da FGS (alcançando 31.951 pessoas e                
atingindo 2.358 interações), publicaram-se 7 notícias no site do CEAUP e 5 notícias no site da FGS (alcançando                  
5.862 visualizações e acessos), produziram-se 4 newsletters eletrónicas da FGS com inclusão de notícias sobre               
o projeto Sinergias ED (alcançando 1.369 pessoas), realização de 21 publicações no Twitter do projeto               
(cobertura de 14.462 utilizadores/as e envolvimento ativo de 251 pessoas). 

e) Produziram-se 14 vídeos com conteúdos sobre ED, disponibilizados no ​website ​do projeto (tendo atingido um                
universo total de 2.436 visualizações), vídeos estes que resultaram de atividades implementadas pela             
Comunidade Sinergias ED no decorrer do projeto, como os encontros da Comunidade Sinergias ED (vídeos               
“Democracia, Relações de Poder e uma Educação Transformadora para a Cidadania Global”, “Desafios na              
capacitação em Educação para o Desenvolvimento: as negações e os vícios da sociedade em que vivemos” e                 
“Como podemos ressignificar o que é a Ciência, o que é a Educação e o que é o Desenvolvimento na nossa                     
sociedade de hoje, por forma a que a Universidade seja um espaço de diálogo de saberes?”), o “ Sinergias das  
2 às 3” (vídeos “Do medo à Transformação Social”, “O que queremos manter deste nosso mundo?”, “O que não                   
pode continuar deste nosso mundo?”, “Qual a visão do nosso mundo futuro?” e “Quais as propostas que já                  
temos e as que precisamos de criar?”), as apresentações da revista em encontros nacionais e internacionais                
(vídeos do ​webinar ​“Sinergias ED” sobre a colaboração e a construção de conhecimento a partir do exemplo da                  
Comunidade de Sinergias ED - evento promovido colaborativamente pelo projeto europeu Bridge 47 - Building               
Global Citizenship e pela EADI - The European Association of Development Research and Training Institutes), e                
o Ciclo de ​webinars ​internacional "Sinergias de Educação para a Transformação Social" (vídeos “A Comunidade               
Sinergias ED: uma ponte colaborativa entre o Ensino Superior e a Sociedade Civil”, “Desafíos actuales para los                 
vínculos entre Universidad y Sociedad vistos desde América Latina”, “Construção do conhecimento,            
agroecologia e economia solidária: a experiência da UFRPE”, “Adaptando los ODS a lo local mediante la                
Educación para el Desarrollo: la experiencia de la estrategia de la ciudad de Valencia” e “O papel dos Institutos                   
de Ensino no Desenvolvimento Local”). 

O Ciclo de ​webinars ​internacionais “Sinergias de Educação para a Transformação Social”, realizado em versão               
ajustada do Encontro Internacional inicialmente projetado, dadas as restrições impostas pela crise pandémica,             
momento de partilha de experiências provenientes de contexto iberoamericanos distintos, foi divulgado com             
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Impacto 
A mudança e as 
transformações operadas 
no contexto da terceira 
edição do Sinergias ED 
ao nível da comunicação 
reforçam os resultados 
das edições anteriores e 
trazem consigo a 
apropriação por parte de 
um conjunto vasto e 
diversificado de atores 
em ED, nacionais e 
internacionais, que 
passam a ter 
expectativas 
relativamente ao que o 
Sinergias ED representa 
no concreto e enquanto 
potencial, expectativas 
essas cuja expressão ao 
nível da comunicação do 
projeto e da 
disseminação do 
conhecimento terão de 
ser acompanhadas na 
próxima edição. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

práticas de comunicação externa assentes no recurso a diferentes canais de divulgação (e-mail, twitter e               
website ​oficial do projeto Sinergias ED, facebook e ​website ​do CEAUP e FGS), através da criação de um evento                   
específico para o ciclo na rede social facebook com possibilidade de divulgação dos ​webinars ​bem como de                 
partilha posterior das gravações resultantes, da produção de material de divulgação do ciclo completo e dos                
webinars ​separadamente (nomeadamente de três vídeos de promoção), e do desenvolvimento e articulação de              
um plano de comunicação com as entidades envolvidas no coletivo organizador do ciclo. 

Os resultados do ciclo são bem perceptíveis: 

 
Figura 30. Extrato da infografia de sistematização dos resultados da avaliação do Ciclo de ​Webinars ​realizado. 

 
Figura 34. Extrato da infografia de sistematização dos resultados da avaliação do Ciclo de ​Webinars ​realizado. 
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Figura 32. Extrato da infografia de sistematização dos resultados da avaliação do Ciclo de ​Webinars ​realizado. 

 
Figura 35. Extrato da infografia de sistematização dos resultados da avaliação do Ciclo de ​Webinars ​realizado. 

 

Atentando aos indicadores de resultado propostos na matriz de avaliação para este domínio, a recolha e a                 
análise de dados, no que à Comunicação diz respeito, podemos afirmar houve ​disseminação do              
conhecimento construído pela comunidade Sinergias ED​, ​disseminação de conhecimento público          
em ED​, e ​metanálise​, em coletivo, ​dos processos de construção de conhecimento na Comunidade              
Sinergias ED​. 
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Sustentabilidade 
A continuidade desta 
componente e o seu 
reforço assumiu um 
carácter prioritário no 
desenho (participativo - 
ou seja, com os 
contributos dos membros 
da “comunidade 
Sinergias ED”) da 
candidatura à quarta 
edição, pelo que a sua 
sustentabilidade coerente 
será objeto da próxima 
etapa do projeto. 

 
 

 
Figura 36. Wordcloud criada a partir do conteúdo do ​website ​do Sinergias ED. As palavras com mais peso à data de agosto 

de 2020 são Educação para o Desenvolvimento, Revista, Projeto, Investigação, Sinergias ED, Ação, Internacional, 
Colaboração, Conhecimento, Instituições de Ensino Superior, Organizações da Sociedade Civil e Trabalho (lista de palavras 

disponível no Anexo 12). 
 

Considerando o modelo centrado na análise do equilíbrio dos enfoques nas pessoas, nos processos e nos 
produtos, a compilação e sistematização da informação permite-nos chegar à seguinte conclusão: 

 

“Quando me perguntam 
o que podiam ler, eu 
reencaminho as pessoas 
para o site do Sinergias, 
para as pessoas lerem, 
um princípio de 
legitimação, que não é 
fácil. Há princípios, quer 
em termos académicos, 
quer em termos de 
disseminação livre do 
conhecimento, como 
bem público global, de 
partilha, de construção 
de confiança, de 
aceitação de diferenças e 
de rede, que conferem 
ao projeto uma 
consolidação, um 
caminho que parece já 
estar a deixar marcas.” 
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Figura 37. Representação do ‘triângulo de ferro’ adaptado à avaliação do Sinergias ED, destacando a análise sobre o 
domínio Comunicação com base neste modelo. 

Em resposta à questão inerente a este domínio, o processo de avaliação e os seus resultados e conclusões                  
permitem afirmar que foi promovida divulgação de qualidade de conhecimento no âmbito da ED. 

 
“No ​website ​fala-se muito 
do projeto e pouco da 
comunidade. Se as 
pessoas forem ao site e 
se não tiverem ouvido o 
primeiro ​webinar ​, se 
calhar nem ficam com a 
ideia de que existe uma 
comunidade sinergias.” 

 
 
 

“Facilitar para fora, para 
novas pessoas, o 
conhecimento e a 
participação na 
comunidade. Criar 
maneiras de sinergizar 
mais para fora. Há coisas 
ali que farão sentido 
voltar a colocar na mesa, 
trazê-los para cima, 
porque para quem entra 
de novo é quase 
formativo.” 
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  4. APRENDIZAGENS E RECOMENDAÇÕES 

 
Figura 38. Representação de um diálogo entre membros da equipa de projeto do Sinergias ED no contexto de um grupo 

focal realizado em torno da génese do mesmo. 

Comunidade, Capacitação, Colaboração, Conhecimento e Comunicação. Ingredientes para a concretização          
de uma terceira edição de um projeto em ED que responde a nível nacional a necessidades diagnosticadas                 
no seio do setor, nomeadamente por via da ENED. Reforçar a qualidade de intervenção em ED em Portugal,                  
consolidando o diálogo entre ação e investigação, no final de mais este ciclo do projeto, não são apenas                  
objetivos, mas princípios adoptados por um grupo consolidado de atores de IES e OSC em ED, no propósito                  
comum de reflexão, ação, produção e disseminação de conhecimento em ED. 

Fazer parte e, mais ainda, facilitar o processo que desde uma reunião em 2012 se foi configurando e dando                   
forma ao Sinergias ED, é, por isso, uma experiência intensa, revestida de complexidade, por um lado, e                 
organicidade, por outro. É uma forma de estar singular e uma facilitação em tudo coerente com os processos                  
educativos em ED que permitem cuidar todos os elementos que um projeto desta natureza envolve: criação e                 
manutenção de relações entre pessoas e instituições diversas entre si; promoção de processos de              
aprendizagem significativos e geradores entre pares; desenvolvimento de trabalho colaborativo de reflexão e             

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“Nós estamos aqui a dar 
um pequeno contributo, 
mas a realidade, numa 
lógica até nacional, 
transformou-se ainda 
pouco. Se as 
universidades em 
Portugal são tradicionais, 
as ONGs em Portugal 
são muito tradicionais 
também. O setor social 
em geral em Portugal é 
tendencialmente 
tradicional. E por isso, 
independentemente de 
podermos pensar de 
outras formas, continua a 
existir esta necessidade 
de ligação. O mundo da 
sociedade civil continua 
ainda com um défice 
muito grande de 
sistematização, 
investigação, produção 
de conhecimento. E pelo 
contrário, o mundo da 
academia também 
continua com um défice 
enorme ainda em relação 
à realidade concreta das 
coisas e ao ‘sair da 
bolha’ e libertar-se das 
lógicas até de 
mercantilização atuais.” 
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ação críticas; sistematização do património de conhecimento em ED almejando um efeito multiplicador para o               
mesmo; e implementação de um estratégia de comunicação integrada que responde às várias dimensões do               
projeto. 

Para uma atenção consistente às pessoas – considerando o outro e o eu -, aos processos – considerando o                   
previsto e o emergente – e aos resultados – considerando compromissos assumidos e novas oportunidades e                
desafios -, é fundamental a mobilização de um conjunto de saberes (saber saber, saber estar, saber ser,                 
saber fazer e saber agir) – individuais e coletivos – e a manutenção de uma atitude aprendente. 

O Sinergias ED, desde a sua primeira edição, mas com especial aprofundamento na edição que agora finda,                 
promove uma cultura de vivenciar em conjunto experiências e sentidos em torno da transformação social,               
com o que isso implica de ruptura, tensão e sobretudo abertura à ambiguidade. É esta capacidade que nutre                  
o diálogo e potencia a qualidade que se preconizam desde o início deste percurso. 

O enquadramento deste relatório de avaliação final apresenta proposta ir ao encontro dos objetivos de               
avaliação do projeto plasmados na candidatura (avaliar a eficiência, eficácia, impacto e sustentabilidade do              
projeto; aferir a coerência e validade das metodologias utilizadas; reforçar a cultura de avaliação e prestação                
de contas junto de todos os intervenientes no projeto; e aferir a qualidade da intervenção no âmbito do                  
projeto). Foi o que procurámos fazer nestas páginas, ao que, de alguma forma, acresce agora a partilha de                  
recomendações numa perspetiva de seguimento do Sinergias ED, tarefa revestida – importa lembrar - de uma                
dose de subjetividade e parcialidade, considerando que i) esta é uma avaliação desenvolvida por duas               
pessoas que integram a “comunidade Sinergias ED” numa abordagem participativa, ii) esta é a terceira               
avaliação do projeto que leva já 6 anos e duas edições de caminho percorrido, refletido, analisado e                 
sistematizado, e iii) sabemos, à data da redação deste documento, que a sua quarta edição foi aprovada. 

Ainda assim, trabalho desenvolvido de recolha, análise e sistematização da informação permite-nos afiançar             
um conjunto de sugestões, para lá do papel de membros da comunidade. 

Deste modo, e de forma simples, apresentamos sete recomendações chave, considerando os domínios da              
avaliação - Comunidade, Capacitação, Colaboração, Conhecimento e Comunicação -, os referentes de            
qualidade recomendados pelo GAA do Camões - ICL, IP (relevância, eficácia, eficiência, impacto, e              
sustentabilidade) e o modelo de avaliação proposto para esta avaliação final (pessoas & interdependência,              
processos & dinâmica, e produtos & efeito multiplicador): 

1) Consolidação do quadro conceptual e metodológico comum e coletivo da “comunidade Sinergias ED”, em               
torno das ideias de comunidade, transformação social e reflexão e meta reflexão. 

2) Aprofundamento da dimensão política emergente nesta terceira edição, ao nível da ação, do              
desenvolvimento de competências e da abordagem educativa em ED.  

3) Exploração de formatos alternativos para a disseminação do conhecimento produzido no que diz respeito               
ao património das OSC, com o intuito de esbater as tensões e as diferenças de poder entre investigação e                   
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ação, no sentido em que ainda é a abordagem e a linguagem conceptual e académica que é a tida como                    
validadora do conhecimento prático. 

4) Reformulação do ​website ​“Sinergias ED”, por um lado, na prossecução do reforço da ruptura ao nível da                  
linguagem do projeto em que se investiu nesta edição e, por outro, de forma a garantir uma estratégia de                   
comunicação transversal a todas as suas dimensões. 

5) Criar ferramentas de reflexão entre pares, de suporte à colaboração e de sistematização das               
aprendizagens ocorridas ao longo do processo de trabalhos colaborativos, procurando tornar mais palpáveis             
os resultados dessa colaboração no que ao desenvolvimento de competências diz respeito. 

6) Promover a apropriação por parte dos membros da “comunidade Sinergias ED” da história do projeto, dos                 
seus propósitos e dos seus modos de fazer, através de mecanismos de integração de novos membros e de                  
revisitação do património do Sinergias ED. 

7) Monitorizar o equilíbrio entre o enfoque nas pessoas, nos processos e nos produtos, através da                
manutenção de uma ‘visão helicóptero’ sobre a facilitação e a gestão do projeto, mantendo e não abdicando                 
da sua organicidade e atentando à sua complexidade. 

Cada uma destas recomendações carece de concretização no que diz respeito à sua forma de               
implementação, o que entendemos, conquanto se opte pelo seu acolhimento, que deve ser feito envolvendo a                
“comunidade Sinergias ED” e, naturalmente, de forma integrada com a estrutura prevista para a quarta               
edição. 

 

 

 

 
“Chegando a 2023 
teremos um ciclo de 10 
anos de projeto, ao fim de 
4 edições, que é uma 
coisa relativamente 
incomum. Não conheço 
muitos projetos em 
Portugal com estas 
características. É 
importante fazer um 
balanço, se calhar uma 
avaliação com mais 
fôlego. Ao fim de dez 
anos, data que coincidirá 
também com o 
lançamento da nova 
Estratégia - uma terceira - 
uma avaliação mais 
robusta seria importante. 
Tendo em conta e 
procurando-se observar a 
importância do projeto 
num quadro maior que o 
quadro Europeu. Em 
muitos aspectos,o 
Sinergias serve como 
uma prática significativa - 
ou boa prática - para 
outros países. Seria 
importante nessa quarta 
avaliação adoptar-se essa 
perspetiva mais 
abrangente. É assim que 
a Europa se faz. 
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Interdependência 

 
 
Produtos / 
Resultados 
 

Qualidade e 
inovação 
 
Sustentabilidade 
 
Relevância 
 
Funcionalidade 
 
Efeito 
multiplicador 

 

missão comum em 
torno da ética da ED 
 
Sentido de 
identidade coletiva 
 
Valorização das 
dimensões 
emocionais e 
afetivas 
 
Empenho na 
integração dos 
membros 
 
Construção de 
memórias comuns: 
rituais; celebração 
 
 
Participação e 
colaboração 
 
Negociação de 
sentidos 
 
Negociação de 
decisões e agendas 
 
(Re) construção 
colaborativa de 
saberes e 
experiências 
 
Gestão democrática 
de poderes 
 
Ambiente de 
segurança e 
valorização do risco 
 

Revista científica 
Sinergias; 
 
Registos das ações 
organizadas para 
apresentação do 
projeto e/ou revista; 
 
Website do projeto; 
 
Ferramenta de 
contagem do 
website do projeto 
(visitas, visualizaões 
e downloads da 
revista); 
 
Resultados da 
auscultação do 
público sobre 
estrutura e 
usabilidade do 
website; 
 
Estudo; 
 
Documentos 
produzidos pelos 
pares IES-OSC 
 
Relatórios do projeto 
 
Avaliações das 
Edições Anteriores 
 
Facebook das 
entidades 
promotoras 
 
Websites das 
entidades 
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Aceitação de 
diferentes níveis e 
modalidades de 
participação 
 
Valorização da voz 
individual 
 
Gestão positiva das 
micropolíticas dos 
processos 
colaborativos 
 
 
Aprendizagem  
 
Abertura à 
aprendizagem plural 
e mútua 
 
Valorização da 
ecologia de saberes; 
pluralidade de 
pensamentos e 
visões 
 
valorização de 
linguagens e 
modalidades plurais 
 
 
Liderança 
democrática 
 
Liderança partilhada 
 
Reconhecimento de 
níveis diferenciados 
de lideranças 
 
Valorização do 

participantes 
 
Estudo Perceções 
de ED 
 
Participantes 
 
Equipa do projeto 
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conflito e do 
dissenso 
 
 
Abrangência e 
diversidade 
 
Diversidade de 
tipologia de 
participantes e 
contextos de 
participação 
 
 
Relevância e 
Impacto  
 
Relevância e 
reconhecimento 
social, político e 
educativo 
 
Efeito multiplicador 
 
Transformação 
pessoal/ 
social/organizacional 
 
 
Sustentabilidade 
 
Perceções de 
ganhos da pertença 
e participação 
 
Motivação e 
predisposição para o 
envolvimento futuro 
 
Integração de novos 
participantes 
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Níveis e 
abrangência das 
mudanças 
 
Perceção da 
qualidade e 
inovação da 
transformação 
 

CAPACITAÇÃO Em que medida foi 
desenvolvida 
reflexão e 
capacitação da 
“comunidade de 
ED”, envolvendo 
atores das IES e das 
OSC? 
 
 
 
 

Reflexão crítica 
 
Reflexão crítica em 
torno da ED e da 
transformação social 
 
 
Competências em 
ED 
 
Conhecimentos 
capacidades e 
atitudes em ED 
 
 
 
 

Realização de uma 
Escola Sinergias ED 
(A1.2.) 
 
Nº de participantes na 
Escola;  
 
Grau de satisfação 
dos/as participantes 
na Escola Sinergias 
ED. 
 
Nº de participantes na 
sessão aberta da 
escola. 
 
Registo vídeo das 
atividades da Escola 
disponibilizado.  

COLABORAÇÃO Até que ponto foi 
promovida a 
colaboração entre 
IES e OSC no 
âmbito da ED? 
 
 
 
 
 

Competências e 
dinâmicas  
colaborativas em ED 
 
Negociação de 
sentidos 
 
Negociação de 
decisões e agendas 
 
(Re) construção 

Nº de IES e OSC 
envolvidas nos 
processos 
colaborativos 
 
Planos de trabalho 
colaborativo 
apresentados; 
 
Processos 
colaborativos 
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colaborativa de 
saberes e 
experiências 
 
Gestão democrática 
de poderes 
 
Ambiente de 
segurança e 
valorização do risco 
 
Aceitação de 
diferentes níveis e 
modalidades de 
participação 
 
Valorização da voz 
individual 
 
Gestão positiva das 
micropolíticas dos 
processos 
colaborativos 
 

realizados. 

R2. Conhecimento 
no âmbito da 
Educação para o 
Desenvolvimento 
refletido, construído 
e divulgado. 

CONHECIMENTO Em que medida foi 
desenvolvida 
construção de 
conhecimento no 
âmbito da ED? 
 
 
 
 
 

Visão crítica da ED 
 
Problematização de 
visões de ED 
  
Democratização da 
(re)construção de 
conhecimento em 
ED 
  
Valorização do 
conhecimento 
praxiológico em ED 
  
Teorização da ação 
em ED 

Reforço das 
dinâmicas criadas em 
torno da revista 
científica "Sinergias – 
diálogos educativos 
para a transformação 
social" (A2.1.) 
 
Números da revista 
científica Sinergias 
editados online; 
 
Textos científicos 
publicados; 
 
Downloads da revista 
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Revisão da literatura 
em ED 
 
Teorização das 
práticas em Ed 
  
Disseminação do 
conhecimento 
construído pela 
comunidade 
Sinergias ED 
  
Disseminação de 
conhecimento 
público em ED 
 
 

científica Sinergias e 
dos artigos nela 
publicados; 
 
Participações e 
apresentações do 
projeto e/ou da revista 
em encontros 
nacionais e 
internacionais. 
 
A2.3. Elaboração de 
um estudo sobre os 
processos da 
“comunidade de ED” 
 
Estudo sobre os 
processos da 
“comunidade de ED” 
realizado; 
 
Artigo submetido a 
revista internacional. 

COMUNICAÇÃO Até que ponto foi 
promovida 
divulgação do 
conhecimento no 
âmbito da ED, 
através dos espaços 
e ferramentas de 
comunicação do 
projeto? 
 
 
 

Disseminação de 
conhecimento em 
ED 
 
Disseminação do 
conhecimento 
construído pela 
comunidade 
Sinergias ED 
  
Disseminação de 
conhecimento 
público em ED 
  
Metanálise dos 
processos de 
construção de 

A2.2. Dinamização do 
website Sinergias ED 
 
Auscultação ao 
público sobre 
estrutura e 
usabilidade do 
website realizada; 
 
Nº respostas ao 
questionário de 
auscultação; 
 
Visualizações de 
página do website do 
projeto.  
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conhecimento na 
Comunidade 
Sinergias ED 

A.2.4. Realização do 
III Encontro 
Internacional 
Sinergias ED 
 
Encontro internacional 
do projeto realizado; 
 
Nº participantes no 
encontro internacional 
do projeto; 
 
Grau de satisfação 
dos/as participantes 
no encontro 
internacional do 
projeto. 
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O  
Anexo 3 – Lista Documentos Consultados 

 

 

Candidaturas CICL 

Candidaturas Reitoria UP 

Candidaturas Fundação Calouste Gulbenkian 

Candidaturas FCT 

Relatórios de projeto CICL 

Relatórios de Avaliação Externa do projeto  

Relatórios de projeto Reitoria UP 

Sistematização de experiências do projeto 

Estudos e Referenciais realizados no âmbito do projeto 

Trabalhos Colaborativos - 1ª Edição 

Trabalhos Colaborativos - 2ª Edição 

Revistas Sinergias 

Memórias de Encontros de Trabalho 

Registos Vídeo do I Encontro Internacional 2016 

Registos Vídeo do II Encontro Internacional 2018 

Outros vídeos produzidos no âmbito do projeto 

Outros documentos 

Artigos académicos 

Participações externas 

Notícias/Imprensa/Redes Sociais 

Artefactos (post its/flipcharts, fotos…) 
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O  
Anexo 4 – Grupo Focal “Cartografia Social” 

 

O mapeamento participativo ou cartografia social é um método coletivo que permite representar as perspetivas do 
grupo sobre um determinado território ou tema. 

O mapeamento participativo é caracterizado por um processo de produção em que o plano é desenvolvido em torno 
de um objetivo e estratégia comuns e em que os contributos são dados por uma comunidade inteira; por um resultado 
e que se revê a agenda da comunidade, apresentando a informação que é relevante e importante considerando as 
suas expectativas; e por conteúdos que ilustram conhecimento e informações concretos, contendo vocabulário, 
símbolos, escalas, elementos prioritários que compõem um sistema. O nível de rigor do ponto de vista de convenções 
cartográficas não é fator inerente ao mapeamento participativo, que não se rege por meios formais. Enquanto os mapas 
convencionais almejam conformidade, os mapas comunitários acolhem a diversidade na sua forma e conteúdo. Ainda 
assim, por forma a poder ser útil a elementos externos à comunidade, estes mapas poderem funcionar como ferramenta 
da comunicação é importante, para o que, podendo ser desde um desenho na areia até um mapa informático, deve 
seguir algumas convenções reconhecidas do ponto de vista cartográfico e social.  

No contexto do Sinergias ED, dinamizou-se uma cartografia social que desse ilustrasse a perceção da comunidade 
sobre a colaboração existente no seu seio. 

Para tal foi dividido o grande grupo em dois, que foram desafiados a criar uma cartografia em três dimensões, textual 
e visualmente representativa dos processos colaborativos vivenciados no contexto do Sinergias ED, podendo utilizar 
diversos materiais disponibilizados para o efeito. 

Como ponto de partida, foi partilhada uma apresentação com o intuito de facilitar a apropriação das pessoas em relação 
ao referencial proposto: 
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O  
Anexo 6 – Grupo Focal “Fio da Memória” 

 
Este foi um exercício proposto à equipa do projeto, no sentido de obter uma narrativa ampla e de alta intensidade sobre 
a génese do Sinergias ED. 
 
Desta forma, foi solicitado a cada membro da equipa que se posicionasse numa linha do tempo: 
 
:: primeiro, de acordo com a sua data de nascimento 
:: segundo, de acordo com a data de integração da equipa do Sinergias ED 
:: terceiro, de acordo com a memória mais remota que relacionasse com o facto de estar ali naquele momento, de que 
fosse capaz de se recordar 
:: por último, de acordo com a memória mais remota enquanto equipa que relacionasse com o facto de estar ali naquele 
momento, de que fosse capaz de se recordar 
 
Cada pessoa colocou uma marca na linha do tempo para cada um dos posicionamentos, no seguimento do que foi 
solicitado que considerando o seu posicionamento e mantendo presente a pergunta "Qual é a memória mais antiga 
que ligam ao facto de estarem aqui hoje?”, que cada pessoa partilhasse a sua reflexão sobre as questões em causa. 
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O  
Anexo 6 – Grupo Focal “Fishbowl” 

 
O fishbowl é um método para organizar apresentações e discussões de grupo que oferece as vantagens das 

discussões em pequeno grupo – sobretudo uma abordagem de conversação espontânea para discutir questões – no 

âmbito de grandes grupos. Tal é feito através da organização da sala de tal forma que os intervenientes se sentam no 

centro com outros participantes centrados à sua volta, em círculo, assistindo à conversa 'no aquário'. As pessoas que 

estão à assitir tronamse observadoras, ouvintes ativos e potenciais participantes, através de um processo de 

rotatividade que reduz a distância entre todos. O método requer facilitação. É versátil e pode ser facilmente ajustado. 

(adaptado de Arivananthan et al., 2015).  

 

1. Organizar a sala com o número de cadeiras ao centro e à volta de acordo com o número de participantes, deixando 

espaço suficiente para as pessoas se movimentarem (a pessoa que facilita deve permanecer de pé para ser vista por 

todos e para se movimentar, podendo lembrar as regras aos participantes encorajá-los a entrar ou sair do círculo de 

dentro. 

Source: Open fish bowl sketch by Marcel van Hove 

 

 

2. Identificar as pessoas que ficarão no centro. 

 

3. Explicar o processo do fishbowl. 

 

4. Descrever o tópico em discussão. 

 

5. Incentivar o grupo a iniciar a discussão. 

 

6. As pessoas que estão no círculo de fora podem juntar-se à discussão quando quiserem, colocando a mão no ombro 

de uma das pessoas do círculo de dentro. 

Questões / tópicos colocados a discussão: 

 

:: Qual a génese, o contexto de origem, as fases de desenvolvimento e o processo de construção deste coletivo? 

 

:: Qual a natureza, a identidade e o que confere singularidade deste coletivo? 

 

:: Qual o processo de reflexão e construção de conhecimento neste coletivo? 

 

:: Qual o efeito transformador deste coletivo? 

 

:: Quais as dinâmicas de colaboração, de participação e de desempenho coletivo, e os processos de tomada de decisão 

neste coletivo? 

 

:: Qual o sentido e a definição de comunidade deste coletivo? 

 

Quais as condições facilitadoras e de constrangimento, bem como os fatores de sustentabilidade deste 

coletivo? 
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O  
Anexo 7 – Grupo Focal “Impressões Finais” 

 

Considerando os resultados já compilados pela equipa de avaliação e as primeiras impressões obtidas, foram 
colocadas algumas questões chave à equipa do projeto. A saber: 

1 - Como percecionam a relação entre teoria/teóricos e prática/práticos e entre investigação/investigadores e 
ação/atores? Estas são dicotomias recorrentes nos discursos orais e escritos e parecem ilustrar tensões. 

2 - Como explicam o potencial da colaboração que é uma das dimensões mais valorizadas pelos membros? 

3 - Que dimensões do trabalho colaborativo facilitam/têm facilitado a construção de um sentido de comunidade? 

4 - Há referências vocabulares diversas ao Sinergias: grupo, rede, coletivo, comunidade... O que distingue todas estas 
designações de uma comunidade? Porquê o desejo que reforçar a criação de uma comunidade? 

5 - Poderíamos dizer que o Sinergias é uma comunidade elitista? Porquê? Porque não? Uma comunidade em ED tem, 
necessariamente, marcas distintivas? 

6 - Como explicam o potencial da reflexão que é, igualmente, uma das dimensões mais valorizadas? Há várias 
referências à meta reflexão como uma prática importante. Porquê? Como a distinguiriam da meta análise? 

7 - Um dos principais fatores de sustentabilidade do Sinergias referido foi a sua facilitação. Como explicam esta 
perceção? O Sinergias sobreviverá sem a facilitação atual? 
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Anexo 8 – Guião de Entrevista 

FASE OBJETIVO PERGUNTAS / ASPETOS A CONSIDERAR 

Introdução - Explicar à pessoa o propósito da entrevista. 
- Explicar e garantir aspetos éticos. 
- Obter informação demográfica. 

- Propósito da entrevista 
[Lembrar a estrutura do estudo, partilhar as perguntas 
de investigação, partilhar os critérios para a definição 
dos entrevistados, contextualizar o estudo - e o seu 
nome remete para tal - e clarificar o que se pretende 
da entrevista.] 
- Confidencialidade dos dados. 
- Pedir à pessoa que diga o seu nome, o local onde 
vive, a organização de que faz parte e o grupo do 
projeto em que está envolvida. 

1ª Fase - Recolher dados das perspetivas dos membros da 
comunidade sobre a génese, o contexto de origem, 
as fases de desenvolvimento e o processo de 
construção deste coletivo. 

- Em que etapa do projeto se envolveu? 
- Sabe em que contexto o projeto teve origem? Pode 
descrevê-lo? / Consegue elencar e descrever 
brevemente as etapas de desenvolvimento do 
projeto? 

2ª Fase - Recolher dados das perspetivas dos membros da 
comunidade sobre os aspetos que caracterizam a 
natureza, a identidade e a singularidade deste 
coletivo. 

- No seu percurso enquanto membro deste coletivo, 
houve momentos ou episódios marcantes? Se sim, 
pode descrever um deles? 
- Como se tornou membro? Quais as suas 
motivações ou razões iniciais para integrar este 
coletivo? 
- E hoje? São as mesmas motivações ou razões que 
o/a levam a permanecer ou houve alterações? Se 
sim, quais?- O que diria que é o propósito do 
Sinergias e deste coletivo? Como os caracterizaria 
em termos de pressupostos e princípios de ação? 
- Achas que há uma metodologia que promove esses 
princípios? 
- Que expectativas entende que os membros do 
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coletivo têm em relação a ele? O que lhe parece que 
move as pessoas que estão envolvidas e se vão 
envolvendo? 

3ª Fase - Recolher dados das perspetivas dos membros da 
comunidade sobre como se caracteriza a dinâmica de 
reflexão e construção de conhecimento no 
contexto deste coletivo e qual o seu papel. 

- “Reforçar a qualidade de intervenção em Educação 
para o Desenvolvimento em Portugal”. No seu 
entender, o Sinergias e este coletivo na 
(re)construção de conhecimento em ED em Portugal 
e com que papel? 
- “Consolidar o diálogo entre ação e investigação em 
Educação para o Desenvolvimento”. O Sinergias e o 
coletivo estão a conseguir isto? 
- No seu entender, que áreas/tópicos do 
conhecimento, numa perspetiva integrada (saberes, 
saberes fazer, saberes estar, saberes ser) o coletivo 
explora? 
- Tudo isto trouxe/traz aprendizagens? Coisas Novas? 
Que não sabias antes? Que não tinhas 
experimentado? Quais? 

4ª Fase - Recolher dados das perspetivas dos membros da 
comunidade Sinergias ED sobre como se caracteriza 
a dimensão de transformação no contexto deste 
coletivo e qual o seu papel. 

- No seu entender introduz mudanças no seu contexto 
de profissional ou social em resultado da sua 
atividade neste coletivo? Se sim, em que medida e de 
que forma? Se não, porque lhe parece que não? 

5ª Fase - Recolher dados das perspetivas dos membros da 
comunidade sobre como se caracterizam as relações 
de poder e as dinâmicas de colaboração, de 
participação, de desempenho coletivo e/ou tomada 
de decisão no contexto em causa e qual o seu papel. 

- Que diferentes graus e/ou tipos de envolvimento 
existem? 
- Como descreveria o seu papel no coletivo? Que 
tarefas concretas lhe cabem? 
- Como se organiza o coletivo? São tomadas 
decisões que constroem o coletivo? Como se tomam 
as decisões? Sente-se envolvido/a nas tomadas de 
decisão? 
- Seria possível o coletivo manter-se sem o papel da 
equipa do projeto? 



SINERGIAS ED 3 | ANEXO 8 DA AVALIAÇÃO FINAL 

 

SINERGIAS ED: CONSOLIDAR O DIÁLOGO ENTRE INVESTIGAÇÃO E AÇÃO NA ED EM PORTUGAL                                                     3/3 

 

6ª Fase - Recolher dados das perspetivas dos membros da 
comunidade sobre o sentido e a definição de 
comunidade do coletivo? 

- Como caracterizaria as relações que se estabelece 
entre as pessoas que integram o coletivo? E entre as 
organizações? 
- Como é feita a integração das pessoas que vão 
surgindo de novo? Como se promove a apropriação 
por novos pessoas do/s tópico/s que a iniciativa 
trabalha? 

7ª Fase - Recolher dados das perspetivas dos membros da 
comunidade Sinergias ED sobre as condições 
facilitadoras e de constrangimento, bem como os 
fatores de sustentabilidade deste coletivo. 

- Na sua opinião, o que explica que o coletivo de 
tenha mantido ao longo destes anos? 
- Que recursos implica a manutenção deste coletivo, 
para além do envolvimento das pessoas, tanto quanto 
lhe é dado a perceber? 
- Na sua opinião, que condições poderão facilitar a 
sustentabilidade do coletivo no futuro? 
- Ocorrem-lhe aspetos que deveriam mudar? E coisas 
que mudaram? E coisas que não foi possível mudar? 

Conclusão Agradecimento e partilha de próximos passos. - Alguma nota final? 
- Reforço da informação sobre confidencialidade. 
- Partilha sobre a forma como será feito o tratamento. 
- Pergunta sobre se gostaria de ter acesso ao audio. 
- Partilha sobre próximos passos e timings. 
- Muito obrigada. 
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